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Alimentação na 3ª idade - João Joaquim  
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RISCOS DO VÍCIO 
EM PORNOGRAFIA

No meio médico, o termo "dependência" é mais usado do que "vício". Essa condição 
envolve consumo excessivo e compulsivo de pornografia, que foge do controle do 
indivíduo e causa consequências negativas no dia a dia. Especialistas afirmam que a 

condição pode passar despercebida por muito tempo e desencadear outros transtornos 
mais graves, dentre eles, a depressão. Página 3

"Estamos avançando 
para sermos competitivos 

internacionalmente”

Governador Ronaldo Caiado explica em evento nacional 
no Espírito Santo como o crescimento de Goiás impacta 
nas políticas públicas. Palestras do gestor têm sido cada 

vez mais disputadas por conta dos prêmios e boas 
colocações do Estado no país.

Página 8

Como goiano criou 
canção mais 

ouvida do Spotify

Leila César volta 
a disputar 

prefeitura de Santa 
Rosa de Goiás

Presos do 8/1 
disputam 

eleições com 
tornozeleiras

Candidato de 
Valparaíso

condenado por 
fakenews

Sabrina Carpenter 
sensualiza em disco

Ocupante do topo da lista de mais tocadas do Spotify 
é um goiano de 26 anos, compositor de hits para a 
elite do sertanejo, que canta Racionais em ritmo de 

seresta e versa sobre o prazer da vida cotidiana. Perfil 
mostra como o compositor anapolino Grelo se tornou 
conhecido — e requisitado — na indústria da música. 
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“Cabos eleitorais”  
de Leandro, Alcides e 

Panda nas ruas

Cantora estadunidense entrega exatamente o que 
prometeu nos singles do disco “Short n' Sweet”: um pop 

chiclete que agrada justamente por sua simplicidade. Disco, 
como esperado, soa genérico — e isso não é uma grande 

surpresa.  Página 16

Ela foi prefeita por dois mandatos 
consecutivos, de 2013 a 2020. Em época de 
pandemia, entregou a prefeitura com saldo 

de R$ 3 milhões em caixa.  Página 4

Levantamento aponta que ao menos 48 
dos 1.406 presos por envolvimento em atos 

de terrorismo e na destruição de prédios 
públicos no 8 de janeiro vão concorrer nas 
eleições municipais de 2024. Página 10

Candidato a prefeito Zé Antônio, do PL 
de Valparaíso, foi alvo de ação judicial que 
questionou a sua conduta de usar o site do 
Jornal Opinião do Entorno para espalhar 

fake news. Página 8
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Presos latrocidas que 
jogaram vítima para 

porcos comerem

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Cinco autores de um crime 
bárbaro, que assustou mo-
radores da zona rural de Rio 
Verde, na região sudoeste de 
Goiás, foram presos esta sema-
na, pela Polícia Civil. Além de 
matarem um caseiro com faca-
das e pancadas para roubá-lo, 
os bandidos jogaram o corpo 
da vítima para que porcos o 
devorassem.

Já sem várias partes, o corpo 
de Francisco Pinheiro da Silva 
foi encontrado por um vizinho 
de propriedade no último dia 
27 de maio, em uma proprie-
dade rural que fica às margens 
da GO 174. Ao apurar o caso, a 
equipe do Grupo Especial de 
Repressão a Crimes Patrimo-
niais (GEPATRI) descobriu que 
um conhecido do caseiro foi 
quem planejou o crime.

De acordo com o delega-
do Nicolas Alvarenga, do GE-
PATRI, Francisco era conhe-
cido por ser muito humilde, 
e, quando em conversa com 
conhecidos, não ter receio de 
dizer o que tinha em casa, nem 
de anunciar quando recebia o 
salário, ou algum valor em di-
nheiro por serviços extras pres-
tados ao patrão, e vizinhos. E 
foi justamente após relatar que 
tinha uma pequena quantia 
em casa, e uma arma de fogo, 
que ele acabou tendo a morte 
tramada por um dos conheci-
dos que ouviam a conversa.

No dia 26, quando entraram 
na propriedade, um dos ban-
didos, segundo o delegado, foi 
reconhecido pelo caseiro, que 
acabou sendo covardemente 
assassinado. Após o latrocínio, 
os criminosos levaram dinhei-
ro, uma arma de fogo, e vários 
pertentes pessoais.

O veículo da vítima foi en-
contrado, na noite seguinte ao 
crime, incendiado, na mesma 
rodovia onde fica a proprieda-
de invadida. Durante a prisão 
dos cinco acusados ontem, os 

agentes do GEPATRI recupe-
raram praticamente todos os 
objetos roubados da casa onde 
vivia o caseiro.

Nomes e idades dos cinco 
presos não foram divulgados. 
Além do latrocínio, eles res-
ponderão também, por tenta-
tiva de ocultação de cadáver, 
crimes que, somados, podem 
culminar com uma pena de até 
30 anos de reclusão.

Execução no posto
Também ontem a Polícia 

Civil prendeu um dos três ho-
mens que na quarta-feira exe-
cutaram um instrutor de tiros 
à luz do dia, em um posto de 
combustíveis que fica na Ave-
nida São Paulo, em Aparecida 
de Goiânia. No momento em 
que foi localizado, o pistolei-
ro, que teve somente a idade 
divulgada, 18 anos, estava na 
casa de uma namorada, no Se-
tor Jardim América, em Goiâ-
nia.

Flagrado com uma pistola 
calibre Nove Milímetros, o jo-
vem confessou participação 
na execução, e disse que já 
havia comprado uma passa-
gem de ônibus, pois pretendia 
fugir para São Paulo. Com o 
depoimento dele, os agentes 
do Grupo de Investigações de 
Homicídios (GIH) de Apareci-
da de Goiânia identificaram os 
outros dois atiradores, sendo 
um de 17 anos, e o outro, maior 
de idade.

Até o início da noite de on-
tem, porém, os dois denun-
ciados ainda não tinham sido 
localizados, e a polícia ainda 
não sabe a mando de quem 
eles teriam matado Danilo de 
Castro Sahium, que tinha 32 
anos. O carro e uma outro pis-
tola usados no assassinato fo-
ram apreendidos por militares 
da Rondas Ostensivas Táticas 
Metropolitana (Rotam) na noi-
te de quinta-feira, na Vila Bra-
sília, em Aparecida de Goiânia.

Americanos 
cultivavam 
maconha em Caldas 
Novas

Após receberem uma de-
núncia anônima, militares do 
26º BPM encontraram uma pe-
quena plantação, com mais de 
10 pés de maconha, em uma 
mata que fica na entrada de 
Caldas Novas. No momento em 
que chegaram no local, os po-
liciais flagraram um em casa, 
que havia acabado de adentrar 
na mata, com baldes de água 
que seriam usados para regar 
as plantas. Em depoimento, 
marido e mulher, que são nor-
te-americanos, confessaram 
serem os donos dos pés de 
Cannabis sativa, e alegaram 
desconhecer que o cultivo era 
proibido no Brasil. Segundo 
eles, no estado americano em 
que moram, não há restrição 
para a plantação de maconha. 
No apartamento onde o casal 
vivia em Caldas Novas desde 
junho passado, os militares 
encontraram outros oito vasos, 
plantados com Cannabis sati-
va.

Dentista que 
abandonou 
profissão por vício 
ameaçava a mãe

O vício em cocaína, segundo 
a Polícia Civil, fez com que um 
dentista que mora em Goiânia 
jogasse todas as oportunidades 
fora, e até vendesse um consul-
tório, que ganhou do pai, para 
comprar drogas. Esta semana, 
ele foi preso preventivamente, 
acusado de explorar e ameaçar 
a mãe, que tem 80 anos. Segun-
do apurado pela Delegacia Es-
pecializada no Atendimento ao 
Idoso (DEAI), o dentista, que 
não teve a identidade revelada, 
já tinha uma medida protetiva, 
que o proibia de se aproximar 
da mãe. Recentemente, porém, 
ele se encontrou com a geni-
tora, e após ouvir que ela não 
tinha mais dinheiro para lhe 
dar, a ameaçou, e depois afir-
mou que tiraria a própria vida. 
A idosa contou que o filho já 
havia vendido vários móveis 
da casa, e chegou a penhorar o 
carro dela com um traficante, 
para quem devia dinheiro

Casal comandava 
tráfico via delivery 
em Trindade

Após duas semanas de in-
vestigações, agentes do Gru-
po Especial de Repressão aos 
Narcóticos (Genarc) de Trin-
dade prenderam um casal que, 
segundo a Polícia Civil, co-
mandavam o tráfico de drogas 
via delivery, naquela cidade. 
Quando abordados no Setor 
Pontakayana, homem e mulher 
levavam, dentro de um veículo, 
20 porções de cocaína. Na casa 
deles, em Goiânia, os policiais 
encontraram outras 180 por-
ções do mesmo entorpecente. 
Todas elas tinham um adesivo 
para comprovar a qualidade de 
pureza da cocaína. Pelo que foi 
apurado, os dois presos, que 
não tiveram as identidades re-
veladas, moravam em Goiânia, 
mas vendiam, em médica, en-
tre 30, e 50 porções de cocaína 
por dia.

Azeite melhora saúde 
cardiovascular

Do ponto de vista calórico, não há diferença entre 
consumir óleo ou azeite. O que muda são os 

benefícios nutricionais, que são maiores no segundo

FOLHAPRESS

A busca por opções mais 
saudáveis na dieta leva muitas 
pessoas a trocarem o óleo de 
cozinha pelo azeite. A espe-
rança é de que a substituição 
ajude a emagrecer. No entanto, 
do ponto de vista calórico, não 
há diferença entre consumir 
um ou outro. O que muda são 
os benefícios nutricionais, que 
são maiores no azeite.

Tanto o óleo de cozinha 
quanto o azeite possuem a 
mesma quantidade de calo-
rias -cerca de nove por grama. 
O que influencia na perda de 
peso é a quantidade ingerida.

“Se o objetivo é emagrecer, o 
foco deve estar na moderação 
do consumo de gorduras, in-
dependentemente da origem. 
O problema está sempre no 
excesso”, afirma Heloisa The-
odoro, nutricionista da Abeso 
(Associação Brasileira para o 
Estudo da Obesidade e da Sín-
drome Metabólica) e profes-
sora da UCS (Universidade de 
Caxias do Sul).

Embora caloricamente se-
melhantes, os benefícios -ou 
prejuízos- não são os mesmos. 
Para a nutricionista Beliza Ka-
zihara, do Hospital São Luiz 
São Caetano do Sul, da Rede 
D’Or, em São Paulo, o que deve 
mudar na lógica na hora de es-
colher é pensar em termos de 
nutrição. “Sem dúvida, o azeite 
é mais saudável”, diz.

Isso porque o azeite é rico 
em gorduras monoinsaturadas, 
especialmente o ômega 9, que 
contribui para a redução do co-
lesterol ruim (LDL) e o aumen-
to do colesterol bom (HDL).

Propriedades antioxidantes
O azeite também possui pro-

priedades antioxidantes -que 
retardam o envelhecimento 
das células- e anti-inflamató-
rias -que combatem inflama-
ções no corpo-, o que ajuda na 
saúde cardiovascular.

Além disso, o azeite ajuda na 
absorção de vitaminas liposso-
lúveis, como A, D, E e K, e al-
guns minerais.

Kazihara explica que exis-
tem quatro tipos de azeite 
disponíveis para consumo. O 
azeite extravirgem, o virgem, o 
virgem corrente -que se dife-
renciam pelos níveis de acidez- 
e o azeite composto, uma mis-
tura de azeite com outros óleos.

“O extravirgem é a melhor 
opção para o nosso organismo, 
por ter menor acidez e maior 
teor antioxidante. Já o compos-
to, embora tenha o preço mais 

em conta, não é tão benéfico, 
devido à presença de gorduras 
trans”, diz.

Essas gorduras geralmente 
são encontradas em alimentos 
ultraprocessados e estão rela-
cionadas ao desenvolvimento 
de problemas cardiovasculares, 
pois elevam os níveis de coles-
terol ruim.

Segundo Theodoro, o ideal 
para uma alimentação saudá-
vel, principalmente para os que 
querem emagrecer, é evitar ao 
máximo o uso de gordura, por 
isso recomenda o uso de pane-
las antiaderentes e air fryers,”

Se for necessário utilizar 
uma gordura no preparo de ali-
mentos, a nutricionista Karina 
Al Assal, especialista em mo-
dulação intestinal e síndrome 
do intestino irritável, recomen-
da o uso de azeite em sua for-
ma natural, como em saladas, 
legumes, ou para temperar ali-
mentos prontos.

“Para fazer um arroz, um 
refogado ou grelhar um bife, o 
azeite também é recomendado. 
Ele não é bom para fritura por 
imersão, porque tem um ponto 
de fusão menor”, afirma.

Em temperaturas elevadas, 
o azeite perde suas proprieda-
des antioxidantes e anti-infla-
matórias. Nesse caso, o uso de 
óleos vegetais é preferível, mas 
deve ser evitado.

Óleos vegetais
Existem mais de dez tipos de 

óleos vegetais, sendo os mais 
comuns o de soja e o de milho. 
Os óleos são ricos em ômega 6, 
que pode ser inflamatório em 
excesso.

Al Assal explica que a dieta 
do brasileiro costuma ser pobre 
em alimentos ricos em ômega. 
Quando consumido em gran-
des quantidades, o organismo, 
que não está acostumado com 
o composto, pode ficar dese-
quilibrado, aumentando o ris-
co de inflamação.

“Entre os óleos, o de canola 
e o de girassol têm uma com-
posição ligeiramente mais fa-
vorável em relação ao ômega 
6”, afirma. Nos últimos anos, o 
óleo de coco ganhou popula-
ridade como uma alternativa 
“saudável” a outras gorduras. 
No entanto, Theodoro argu-
menta justamente o contrário.

“O uso do óleo de coco é um 
mito em termos de benefícios à 
saúde. Ele é considerado preju-
dicial devido ao alto conteúdo 
de gordura saturada, que pode 
aumentar o LDL, o colesterol 
ruim. Inclusive, há relatos de 
aumento de peso”, diz.

Azeite é rico em gorduras monoinsaturadas
e contribui para a redução do colesterol ruim
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Vício em pornografia 
pode causar depressão
Psiquiatra explica que o comportamento se torna patológico quando começa a 

prejudicar a vida social, pessoal, profissional e familiar do indivíduo

FOLHAPRESS 

O influenciador Gustavo Tu-
barão, 24, repercutiu nas redes 
sociais após assumir ser vicia-
do em pornografia. No vídeo, 
publicado na última terça-feira 
(20), ele conta que teve uma re-
caída depois de quase um ano 
e meio sem consumir esse tipo 
de conteúdo.

No meio médico, o termo 
“dependência” é mais usado 
do que “vício”. Essa condição 
envolve um consumo excessi-
vo e compulsivo, que foge do 
controle do indivíduo e causa 
consequências negativas no 
dia a dia.

Especialistas ouvidos pela 
Folha de S.Paulo afirmam que 
a condição pode passar desper-
cebida por muito tempo e de-
sencadear outros transtornos 
mais graves.

“O desejo intenso de consu-
mir pornografia pode ser tão 
forte que leva à ansiedade e de-
pressão. Em casos extremos, a 
dependência pode gerar tanto 
sofrimento e angústia que o pa-

ciente precisa de atendimento 
médico”, afirma o psicanalista 
Daniel Proença Feijó, especia-
lista em sexologia.

O influenciador já havia re-
velado nas redes que foi diag-
nosticado com depressão e 
transtorno de personalidade 
borderline.

Ele relatou que, ao parar de 
consumir pornografia, tornou-
-se uma pessoa mais produtiva 
e tranquila. No entanto, com a 
recaída, voltou a ter pensamen-
tos intrusivos e negativos - in-
clusive, dentro da igreja.

Segundo Feijó, o diagnóstico 
do vício em pornografia pode 
ser difícil tanto pelo tabu em 
torno do assunto, quanto pela 
falta de evidências que apon-
tam para uma quantidade de 
consumo aceitável.

Comportamento patológico
O psiquiatra explica que o 

comportamento se torna pato-
lógico quando começa a pre-
judicar a vida social, pessoal, 
profissional e familiar do indi-
víduo.

“O paciente deixa de sair 
com seus amigos ou de fre-
quentar lugares onde não vai 
ter acesso a esse conteúdo. 
Outro indício é quando perde 
interesse sexual, inclusive por 

seus parceiros ou parceiras, e 
tem disfunção erétil ou dificul-
dade de chegar ao orgasmo em 
relações sexuais reais”, afirma.

O psiquiatra Arthur Danila, 
coordenador do Programa de 
Mudança de Hábito e Estilo de 
Vida do Instituto de Psiquiatria 
da USP, explica que algumas 
pessoas têm um traço de per-
sonalidade conhecido como 
“busca por novidades”, que 
pode ser um fator de propen-
são ao vício.

“A indústria pornográfica 
oferece uma enorme diversida-
de de corpos, gêneros, apresen-
tações sexuais e fetiches, o que 
atrai indivíduos com inclinação 
para a novidade”, diz.

No entanto, essa busca cons-
tante pelo diferente pode levar 
à frustração nas relações sexu-
ais reais, onde essa diversidade 
não é facilmente encontrada ou 
replicada, o que pode reforçar 
ainda mais o comportamento 
dependente.

“O conteúdo pornográfi-
co é composto por atores. É 
uma performance teatraliza-
da. Quando se consome muito 
isso, você passa a ter uma ex-
pectativa de que a realização 
sexual na vida real vai ser nos 
mesmos moldes, mas a realida-
de não é assim”, afirma Danila.

Tratamento
para dependência

envolve várias etapas
O tratamento para a depen-

dência envolve várias etapas e 
deve ser individualizado. Feijó 
afirma que a conscientização 
do paciente sobre a gravidade 
da situação é o primeiro passo. 
“A terapia cognitivo comporta-
mental [TCC] é frequentemen-
te recomendada e tem mos-
trado eficácia na redução da 
compulsão”, afirma.

Em casos mais graves, o uso 
de medicamentos pode ser ne-
cessário para tratar os sintomas 
de ansiedade e depressão asso-
ciados. Grupos de apoio, como 
o DASA (Dependentes de Amor 
e Sexo Anônimos), também são 
uma opção para ajudar na re-
cuperação.

Existe ainda uma relação en-
tre o consumo de pornografia e 
a falta de vivências prazerosas 

em indivíduos que recorrem a 
esse tipo de conteúdo. O me-
canismo que leva ao vício em 
pornografia é similar ao de 
outras dependências, como o 
uso de drogas e álcool, e está 
ligada a processos cerebrais 
que envolvem a dopamina, um 
neurotransmissor associado ao 
prazer.

É essencial que o indivíduo 
esteja atento aos sinais de que 
o consumo está se tornando 
problemático e busque ajuda 
quando necessário. “O ideal é 
não depender da pornografia, 
mas sim buscar relações sexu-
ais na vida real. A pornografia 
pode complementar a explora-
ção sexual, mas não deve tomar 
o lugar das interações verda-
deiras”, diz Danila.

Acidente na GO-118 
entre micro-ônibus 
e carro deixa duas 
mortes e feridos

Inglid Martins

Um acidente grave envol-
veu um micro-ônibus com 26 
ocupantes, incluindo crianças 
e adultos, e um Fiat Strada na 
manhã desta sexta-feira, 23, na 
GO-118, próximo ao km 09, em 
Planaltina de Goiás. A colisão 
frontal ocorreu quando o Fiat 
Strada invadiu a pista contrária 
e bateu de frente com o micro-
-ônibus. Dois homens morre-
ram no local. Quatro passagei-
ros do micro-ônibus ficaram 
feridos.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros (CBMGO), duas 
pessoas estavam no carro, o 
condutor e uma passageira. O 
condutor colidiu de frente com 
o micro-ônibus, que trans-
portava 26 pessoas, incluindo 
crianças. Os motoristas do Fiat 
Strada e do micro-ônibus mor-
reram no local devido à violên-
cia do impacto.

Duas viaturas do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) também estiveram 
no local para atendimento da 
ocorrência e socorro às vítimas. 
Quatro pessoas que estavam no 
ônibus ficaram feridas e foram 
levadas para o hospital de Pla-
naltina. Não há informações so-
bre o estado de saúde delas.

A perícia técnica esteve no 
local para apurar a dinâmica 
do acidente e as investigações 
serão conduzidas pela Polícia 
Civil (PCGO). Logo em seguida 
os veículos foram removidos e a 
pista liberada para o fluxo nor-
mal.

Avanço da colheita 
de milho encarece 
fretes
Wandell Seixas

Os preços de serviço de trans-
porte de grãos praticados nas 
principais rotas brasileiras re-
gistraram alta em sua maioria, 
com exceção do Paraná, onde 
a demanda por fretes foi nega-
tiva em maior parte. A elevação 
é influenciada, principalmente, 
pelo avanço da colheita do mi-
lho 2ª safra. A análise consta no 
Boletim Logístico da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), recém divulgado.

Em Goiás, a demanda por fre-
tes para grãos no sudoeste, onde 
inclui Rio Verde, apresentou-se 
relativamente baixa, em razão 
das chuvas na região dos portos 
da Baixada Santista, e atrapalha-
ram os carregamentos. Os por-
tos da Baixada ficaram mais de 
15 dias praticamente fechados. 
O principal produto transporta-
do foi o milho, porém, o merca-
do de fretes encontra-se tímido, 
com fretes pontuais.

Com isso, a demanda por fre-
tes para transportes de adubo e 
sementes tem aumentado signi-
ficativamente nos últimos dias. 
Nas praças de Bom Jesus, Cris-
talina e Catalão a demanda por 
fretes aumentou para o milho, 
enquanto para a soja os carrega-
mentos foram poucos. O mês foi 
marcado por paralisações.

A colheita do milho ultrapas-
sou 70% no final de julho, com 
boa parte da produção sendo 
comercializada internamente 
para usinas de etanol de milho 
ou mesmo sendo armazenados 
em silos bolsa. Há um aqueci-
mento por demanda de fretes 
de transporte de fertilizantes, 
sobretudo, oriundos de Catalão. 
Os preços dos combustíveis tive-
ram pouca variação se compa-
rados ao mês anterior. Os fretes 
sofreram reajustes apenas em 
algumas praças.

No Centro-Oeste, os preços 
para serviço de transporte de 
grãos em julho, com origem no 
Distrito Federal registraram va-
riações positivas em todas as 
praças pesquisadas, com des-
taque para as rotas de Osvaldo 
Cruz (SP) e Imbituba (SC).

Dorival convoca 
seleção brasileira 
para Eliminatórias 

O técnico Dorival Júnior con-
vocou, nesta sexta-feira (23), os 
23 jogadores que defenderão o 
Brasil nas partidas contra Equa-
dor e Paraguai, pelas Eliminató-
rias da Copa do Mundo de 2026, 
que será disputada nos Estados 
Unidos, no Canadá e no México. 
O anúncio foi realizado na sede 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), na Barra da Tiju-
ca, zona oeste do Rio de Janeiro.

A lista tem duas caras novas: 
os atacantes Estevão, do Palmei-
ras, e Luiz Henrique, do Botafo-
go, chamados pela primeira vez 
à seleção principal. O jogador 
do Verdão, de somente 17 anos, 
está negociado com o Chelsea, 
da Inglaterra, para onde vai em 
julho de 2025, após completar 18 
anos. O do Glorioso preocupava 
devido a dores na panturrilha di-
reita que sentiu durante o duelo 
contra o Alviverde, na última 
quarta-feira (21), pela Liberta-
dores. Porém, não foi constatada 
lesão.

Especialistas afirmam que condição pode passar despercebida por muito tempo
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Missa e animação marcam
aniversário de Anselmo Pereira

Redação

O vereador Anselmo Perei-
ra comemorou seu aniversário 
no último dia 21 de agosto. O 
decano, apaixonado pela vida, 

diz que comemorar o seu dia é 
uma tradição. Com uma agen-
da intensa, encontrou espaço 
na agenda para celebrar com 
familiares e amigos. 

As comemorações iniciaram 

com uma missa em Ação de 
Graças, na Igreja São Francisco 
de Assis, no setor Universitário. 

Após a consagração religio-
sa, Anselmo Pereira recebeu 
um número expressivo de con-

vidados no Espaço Dois Ipês do 
Clube Jaó. A animação da festa 
ficou por conta da banda Ciclo-
ne que apresentou o melhor da 
música nacional e internacio-
nal.

Celebração de aniversário 
do vereador Anselmo 
Pereira é marcada por 
missa e festa no clube Jaó

Leila César volta a disputar a
prefeitura de Santa Rosa de Goiás

Redação

Em Santa Rosa de Goiás, lo-
calizada a 90 quilômetros da ca-
pital, Goiânia, Leila César, que 
foi prefeita de 2013 a 2020, volta 
a concorrer ao cargo de prefeita. 
A candidata do Solidariedade 
tem como vice o produtor rural 
Amarildo Jamil de Sousa, do PL, 
primo do senador Wilder de Mo-
rais.

Quando entregou o mandato, 
em dezembro de 2020, deixou 
mais de R$ 3 milhões em cai-

xa para o gestor que a sucedeu, 
Ulisses Brito, candidato à reelei-
ção.

A candidata aposta no seu 
capital político para voltar ao 
comando da Prefeitura de Santa 
Rosa. Conversando com a repor-
tagem, ela contou que a decisão 
de voltar a concorrer ao cargo 
de prefeita atendeu a um apelo 
popular. “Eu ouvi muitos pedi-
dos e incentivos para voltar a ser 
prefeita da nossa cidade. Meu 
marido, Sudenir [da Costa San-
tana] – popularmente conhecido 
por Kabará, inicialmente resistiu 
à ideia, alegando que devería-
mos priorizar a nossa paz. Eu 
o convenci argumentando que 
servir e cuidar das pessoas nos 
trazem um sentimento de paz, 
de mais sentido para a nossa 
vida. Ele concordou e iniciamos 

a pré-campanha. Não foi uma 
decisão fácil, mas graças a Deus 
e ao carinho do povo de Santa 
Rosa, estamos trabalhando com 
a expectativa real de vencer as 
eleições”, disse.

Em novembro de 2020, fal-
tando pouco mais de um mês 
pare entregar o comando da ad-
ministração para seu sucessor, a 
prefeita tinha quase R$ 5 milhões 
em caixa e alguns parcelamentos 
a pagar, rreferentesa investimen-
tos como aquisições de máqui-
nas e implementos, dois cami-
nhões, uma van e investimentos 
em energia solar. 

Com o objetivo de entregar 
as contas sanadas, solicitou, a 
Câmara Municipal autorizou e 
a prefeita antecipou o pagamen-
to dos parcelamentos. Dessa 
forma, entregou a gestão sem 

dívidas, com todas as certidões 
positivadas e com saldo de R$ 3 
milhões e setenta e nove mil re-
ais em caixa, valor equivalente a 
quase três vezes o valor arreca-
dado pelo município em janeiro 
de 2021, que foi de R$ 1,1 milhão.

“A pandemia de Covid-19 foi 
um momento muito difícil para 
todos os prefeitos. Tivemos que 
adiar a realização de alguns pro-
jetos, mas conseguimos entregar 
a prefeitura sanada, sem dívidas 
e com saldo de mais de 3 mi-
lhões de reais em caixa. Quando 
a maioria dos novos prefeitos re-
clamavam por ter recebido pre-
feituras com dívidas, em Santa 
Rosa, entregamos a prefeitura 
com todas as certidões  positiva-
das, sem dívidas e com dinheiro 
em caixa”, contou Leila César.

Ela foi prefeita por dois 
mandatos consecutivos, 
de 2013 a 2020. Em época 
de pandemia, entregou a 
prefeitura com saldo de R$ 
3 milhões em caixa 

Goiânia distribui a protetores ração para animais
Redação

Foram contemplados 80 
protetores de animais de Goi-
ânia com rações para cães 
na capital, ao atingirem cri-
térios do edital lançado pela 
Agência Municipal do Meio 
Ambiente (Amma). A lista 
dos contemplados pode ser 
acessada no Diário Oficial 
do Município, na Edição Nº 
8358, de 20 de agosto de 2024, 
ou no site: goiania.go.gov.br/
amma/, clicando em “Resul-

tado de protetores de ani-
mais”. A entrega será realizada 
entre segunda-feira (26/8) e 
quinta-feira (29/8), das 9h às 
12h, e das 13h30 às 16h, no 
Núcleo Socioambiental do 
Parque Bernardo Élis, locali-
zado na Avenida César Lattes, 
Setor Novo Horizonte.

De acordo com a Prefei-
tura de Goiânia, por meio da 
Agência Municipal do Meio 
Ambiente (Amma), se cadas-
traram protetores indepen-
dentes de animais atuantes, 

que residem em Goiânia e que 
preencheram as condições es-
tabelecidas. Os sacos de ração 
serão entregues de acordo 
com o cronograma e até en-
quanto durar o estoque das 
rações destinadas ao projeto.

Além dos protetores, a ra-
ção adquirida também aten-
derá a demanda dos Parques 
Públicos Municipais que 
possuem comedouros para 
animais em situação de rua. 
Os comedouros já são encon-
trados nos parques Cascavel, 

Flamboyant, Leolídio di Ra-
mos Caiado (Goiânia 2), Lago 
das Rosas, Linear Macambira 
Anicuns e Atheneu, além do 
Bosque dos Buritis, Jardim 
Botânico e na entrada da pró-
pria sede da Amma, além de 
outros espaços públicos da 
capital.

Os protetores independen-
tes receberão as rações de 
acordo com a quantidade de 
animais que são tutores, con-
forme a tabela prevista no edi-
tal. Além dos 80 que já atingi-

ram os critérios para receber 
a ração, outros nove proteto-
res foram classificados como 
proponentes “classificados 
mediante visita técnica”, e se-
rão avaliados in loco para ga-
rantia dos requisitos exigidos 
pelo edital. Apenas 26 pessoas 
realizaram o cadastro e não 
foram contempladas por falta 
de documentos apresentados, 
quantidade de cães inferior 
para serem contempladas ou 
por não estarem localizadas 
no município de Goiânia.

Margareth, Ana Clara, Yasmin e Larissa,  sobrinhas do vereador Rosana Faleiro, relações públicas e assessora de Anselmo Pereira

Anselmo Pereira com sua mãe, sra. Nazaré Pereira, irmã Raflesia Pereira e sua sobrinha Larissa PereiraCiro Meirelles, Kenia, Anselmo, Alessandra e Horácio Mello

Leila César, do Solidariedade, 
disputará novo mandato nas 

eleições de outubro
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DIGITAL

Goiás eleito estado mais digital 
e transparente do Brasil

O Governo de Goiás acaba 
de ser eleito o mais digital do 
Brasil. O ranking avalia a capa-
cidade de ofertar serviços com 
e� ciência ao cidadão, a partir 
de análise detalhada de 35 cri-
térios, passando pelas áreas de 
administração, saúde, educa-
ção, segurança pública, entre 
outras. Goiás foi o único a re-
ceber nota máxima em todas as 
avaliações, garantindo lideran-
ça isolada no País.  

Na classi� cação de Transpa-
rência, Goiás também está no 
topo. Pelo segundo ano seguido, 
Goiás venceu o Prêmio Quali-
dade da Informação Contábil e 
Fiscal no Sistema de Informa-
ções Contábeis e Fiscais do Se-
tor Público Brasileiro (Sicon� ) 
concedido pelo Ministério da 
Fazenda. O Estado saiu da 19° 
colocação, na primeira edição, e 
alcançou a liderança do ranking. 

Na prática, quer dizer que os 
investimentos do Governo em 
tecnologia têm resultado em 
serviços de qualidade, mais e� -
cientes, e com o máximo de cla-
reza em todo processo realizado.

Maior agilidade
O Expresso é prova disso. 

Hoje, basta acessar a internet 
que qualquer pessoa tem, na 
palma da mão, um leque com 
mais de 200 serviços públicos 
do Governo de Goiás. O empre-
endedor, por exemplo, consegue 
abrir um novo negócio pela in-
ternet em poucas horas, pois a 
documentação é 100% on-line. 
Há alguns anos, o processo po-
deria levar meses para ser con-
cluído, sem contar no tempo 
perdido com deslocamento e � -
las para atendimento presencial.

Todo este trabalho foi ava-
liado pela Associação Brasileira 
de Entidades Estaduais de Tec-
nologia da Informação e Comu-
nicação (Abep-TIC). Em sua 5ª 
edição, o “Índice Abep-TIC de 
Oferta de Serviços Públicos Di-
gitais dos Governos Estaduais 
e Distrital” é o que traz Goiás 
como destaque nos rankings Di-
gital e de Transparência.

O Estado intensi� cou os in-
vestimentos na digitalização de 
serviços a partir de 2019. Em 
2020, primeiro ano do levanta-
mento da Abep-TIC, Goiás era 
o 10º colocado. Avançou para 
7º em 2021 e esteve na vice-li-
derança em 2022 e 2023. Agora, 
lidera com folga. Transparência 
e facilidade para o cidadão são 
as principais motivações do Go-
verno de Goiás para investir nos 
serviços digitais.

Ranking nacional estipula 35 critérios para avaliação da prestação de serviços digitais à população; Governo de Goiás 
foi o único a receber nota máxima em todos eles, conquistando a liderança isolada pela primeira vez

MAIS PRATICIDADE
Ter acesso a um serviço público digital torna a vida 
muito prática. É possível ser atendido de qualquer 

lugar, a qualquer hora do dia, seja durante a semana, 
no sábado, domingo ou feriado.

MAIS ECONOMIA
O serviço on-line implica em redução 

de custos e de tempo. Não são 
necessários gastos com transporte até os 

prédios públicos, ou com fotocópia de 
documentos, por exemplo. Ao concluir 

um atendimento on-line, o cidadão 
também economiza parte do dia por não 

precisar se deslocar ou pegar � las.

MENOS BUROCRACIA
A segurança de dados permite 

ao cidadão abrir uma série 
de atendimentos com uso 
do próprio smartphone ou 

computador. Mais que isso: é 
possível consultar o andamento 

das solicitações. Conforme a 
tecnologia do Governo de Goiás 
avança, mais rápido e e� ciente 

� cam os processos.
O GOIANO ESTÁ CADA VEZ MAIS 

CONECTADO AO PODER PÚBLICO. 
ACESSANDO O PORTAL EXPRESSO, 

É POSSÍVEL TER ACESSO A 
SERVIÇOS ON-LINE NAS MAIS 

VARIADAS ÁREAS. 
VEJA ALGUNS

SAÚDE: agendar consultas; 
solicitar medicamentos de 

alto custo

CULTURA E ESPORTE: 
agendar eventos ou visitas a 
espaços culturais do estado; 
solicitar bolsas de incentivo 

a atletas ou a artistas;

EDUCAÇÃO E 
TECNOLOGIA: emissão de 

certi� cados; expedição de 2ª 
via de diploma; matrículas; 

consultar acervo de 
bibliotecas; solicitar ingresso 

em cursos de capacitação 
pro� ssional ou técnico

SEGURANÇA E JUSTIÇA: 
registrar boletim de 

ocorrências; fazer denúncias 
via Procon Goiás; consultar 

pessoas desaparecidas

 Meio ambiente: obter 
licenças, como de pesca 

ou ambiental;

ASSISTÊNCIA SOCIAL: 
solicitar ingresso em 

programas sociais; emitir 
passaporte do idoso; 

acessar e pleitear vagas 
de emprego disponíveis

TRANSPORTES: emitir 
passe livre estudantil; 

baixar CRLV Eletrônico; 
alterar dados de veículo 

ou CNH

Inteligência arti� cial goiana é destaque
O reconhecimento nacional 

não para por aí. Goiás � cou em 
primeiro lugar também nas ca-
tegorias de solução digital e de 
serviços que utilizem inteligên-
cia arti� cial. 

Os recuros premiados foram 
a assistente virtual SUSI, que 
facilita o acesso aos documen-
tos da Secretaria de Estado de 
Saúde, reduzindo a burocracia 
entre Estado e Organizações 
Sociais (OS). E o programa Meu 
PEP, que fornece ao paciente 
informações detalhadas sobre 
o prontuário eletrônico, por 
meio de login e senha. O acesso 
aos dois pode ser realizado 
pelo Expresso. 

INFORME PUBLICITÁRIO
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Vilmar Mariano consegue
aval para contrair dívida
de R$ 100 mi em Aparecida

Dom Washington Cruz segue
internado, na UTI, com
com quadro clínico estável

Redação

A quatro meses para o final 
do mandato, o prefeito de Apa-
recida de Goiânia, Vilmar Ma-
riano (UB), está empenhado 
em conseguir um empréstimo 
junto ao Banco do Brasil, em 
caráter de urgência. Os verea-
dores aprovaram o projeto em 
regime de urgência.

Aliados de Vilmar e Alcides, 
justificaram o voto a favor do 
texto alegando que a prefeitura 
não tem dinheiro em caixa nem 
para pagar a folha de agosto 
dos servidores e que as diversas 
obras lançadas pelo prefeito 
vão continuar paralisadas sem 
novos recursos.

Em abril deste ano, duran-
te uma apresentação do se-

tor econômico de Aparecida, 
feita pelo secretário Einstein 
Paniago, o município possuía 
superávit no valor de R$ 354 
milhões. Segundo ele, isso te-
ria sido possível graças à gestão 
fiscal responsável iniciada por 
Maguito Vilela e prosseguida 
por Gustavo Mendanha (MDB).

A primeira versão do proje-
to de lei enviada pelo Executi-
vo, no valor de R$ 350 milhões, 
chegou a ser devolvida pelo 
presidente da Câmara, André 
Fortaleza (PL), pela falta de 
detalhamento da utilização 
dos recursos, principalmente 
por ser tão próximo do final do 
mandato. Acabou reenviado ao 
Legislativo no valor de R$ 100 
milhões.

Vilmar Mariano: dinheiro para quitar dívidas

Redação

O arcebispo emérito de Goi-
ânia, Dom Washington Cruz, 
75 anos, segue internado no 
Hospital Anis Rassi, em Goi-
ânia. Pessoas próximas infor-
maram que o arcebispo segue 
entubado.

O religioso foi submetido a 
uma cirurgia de hérnia inguinal 
em julho último. Durante o pe-
ríodo de recuperação, ele apre-
sentou mudanças no quadro 
clínico e precisou ser internado 
na Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI).

Segundo amigos, o arcebis-
po emérito de Goiânia tem a 
saúde muito frágil e um sistema 
vascular muito comprometido. 

O religioso ainda não tem pre-
visão de alta médica.

Em julho, o arcebispo Dom 
João Justino visitou Dom Wa-
shington. “O quadro dele se 
agravou e no início da tarde os 
médicos optaram por entubá-
-lo. Espera-se que a respiração 
mecânica facilite a sua recupe-
ração. Peço de todos a comu-
nhão na oração. Especialmente 
nas intenções da Santa Missa 
diária. Na fé e na esperança”, 
declarou João Justino.

O hospital tem recebido 
mensagens de solidariedade 
de religiosos católicos, autori-
dades e representantes da so-
ciedade civil, desejando pronto 
restabelecimento a Dom Wa-
shington.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Dom Washington Cruz: quadro clínico estável

Pesquisa do Datafolha, a pedido da Novo Nordisk, revela 
realidade preocupante sobre a saúde dos brasileiros. Embora 
59% da população esteja acima do peso, apenas 11% 
possuem diagnóstico médico confirmando essa condição. 
A pesquisa destaca que 24% dos brasileiros têm obesidade, 
enquanto 35% estão com sobrepeso. O estudo, que avaliou 
o IMC de 2.012 pessoas com idade média de 43 anos, 
aponta desconexão entre a percepção pessoal de saúde e a 
realidade do excesso de peso. A obesidade está associada 
a mais de 200 problemas de saúde, incluindo diabetes tipo 
2, doenças cardiovasculares, apneia do sono, problemas 
hepáticos, circulatórios e tipos de câncer. O gastro cirurgião 
Leonardo Porto Sebba reforça que a pesquisa reflete o 
preconceito de não reconhecer o excesso de peso como 
uma condição de saúde, destacando que tanto a obesidade 
quanto o sobrepeso associado a outras condições precisam 
ser vistos como doenças que exigem atenção médica.

lNo registro, os trilheiros e 
empresários Adriane Carvalho 
e Arthur Henrique Carvalho, 
recebendo homenagem, o diploma 
de mérito legislativo, na Assembleia 
Legislativa de Goiás, em sessão 
proposta pelo deputado Ricardo 
Quirino. Os dois são proprietários da Goiás Trekking, 
com know how e expertise em trilhas seguras e 
caminhadas ecológicas.
lA vacina Butanvac, que estava sendo desenvolvida pelo 

Instituto Butatan, contra a Covid, falhou e não será mais 
produzida no Brasil. Ela não produziu os anticorpos 
suficientes para conter a doença.
lO Brasil vai produzir genéricos do Ozempic e Wegovy.
lEm tempo: falta pouco mais do que um mês para as 

eleições municipais. E a fila tem andado!!
l’Nós sabemos que o nosso velho eu foi crucificado com ele para 

que o corpo do pecado fosse reduzido a nada, para que não 

A falta de diagnóstico 
da obesidade preocupa

 
Ditador
Para o mundo, Nicolás 
Maduro é um grande 
ditador. A OEA, os EUA 
e a União Européia não 
reconhecem a sua vitória na 
Venezuela. 

Judiciário
O lado negativo de toda  
essa história é que Maduro 
está sendo mantido no poder 
pela própria justiça de seu 
país, a elite do Judiciário.

Escrevam
Os jogos onlines vão criar 
verdadeiros párias-devedores 
no Brasil. Já se tem notícia 
sobre algo parecido.

Violência
O problema é que com 
uma economia fraca, 
com grande número de 
desempregados, as dívidas 
vão acabar gerando 
violências, que o estado 
em si não dará contra de 
prevenir ou combater.   

Luto
Triste a morte das gêmeas 
siamesas Lara e Larissa, em 
Goiânia, após a cirurgia de 
separação. Goiás em luto!

Na raia
A ex-bolsonarista Joice 
Hasselmann quer ser 
vereadora em São Paulo. Mas 
não tem apoio de Ricardo 
Nunes, da sua coligação. 

Complicou
Gringos plantam maconha 
no Brasil, em Caldas Novas, 
e dizem que acham que 
podiam. Como se diz, tem 
cabimento?!!   

Disputa
A candidatura de Pablo 
Marçal cresce a cada dia, 
assustadoramente, e ocupa 
a manchete dos principais 
jornais brasileiros. O temor 
da sua vitória está dos dois 
lados: de Bolsonaro perder 
sua força política, de Direita, 
e da esquerda, em ter  
Pablo Marçal como o seu 
principal adversário nas 
eleições de 2026. 

‘EU DISSE QUE AQUI NO BRASIL SERIA O ÚLTIMO PAÍS A PEGAR A CRISE E O PRIMEIRO A SAIR. E ACONTECEU EXATAMENTE AQUILO QUE A GENTE PREVIA. A CRISE AQUI FOI 
UMA MAROLINHA E NÓS QUE CAÍMOS NO 2009 E 2010, QUANDO DEIXAMOS A ECONOMIA, A ECONOMIA CRESCIA 7,5%, O VAREJO CRESCIA QUASE 14%, E ESSE 

PAÍS ESTAVA COM A INFLAÇÃO CONTROLADA’, PRESIDENTE LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA

Pellozo tem cinco partidos em aliança 
Candidato à reeleição em Senador 
Canedo, o prefeito Fernando Pellozo 
contará com cinco partidos na 
coligação ‘Vamos Avençar Mais’. 
Além do União Brasil, Pellozo conta 
com o Progressistas, o PSB, o PRD e 
o DC. Parte da chapa de candidatos 
a vereador pelo MDB, também, 
deve apoiar Pellozo. A vice será 
ocupada por Salma Bahia (Progressistas), que mantém trabalho 
importante no município, à frente da Associação Pestalozzi. Já 
a coordenação política da campanha será do ex-prefeito e ex-
deputado Misael Oliveira (PRD). Em tempo: Fernando Pellozo é 
o nome do governador Ronaldo Caiado (do UB) na eleição de 
Senador Canedo.

Exposição coletiva na 
Cerrado Galeria 
Será inaugurada neste sábado a Exposição 
Coletiva do Acervo da Cerrado Galeria, com 
cerca de 30 obras de mais de 15 artistas. A 
mostra, que segue até o dia 1º de outubro, 
traz peças sobre assuntos como questões 
climáticas e fauna do Cerrado. O público pode conferir as produções 
com entrada gratuita, de segunda à sexta, das 10h às 19h, e aos 
sábados, das 10h às 13h. A Cerrado Galeria 
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“Cabos eleitorais” de Leandro,
Alcides e Panda em Aparecida

Helton Lenine

Aparecida de Goiânia, se-
gundo maior colégio eleitoral 
do estado, inicia a campanha à 
prefeitura ao pleito de outubro 
com os candidatos saindo às 
ruas na tentativa de convencer 
o eleitor indeciso. 

O ex-deputado federal Le-
andro Vilela (MDB), deputado 
federal Professor Alcides (PL) e 
o vereador Willian Panda (PSB) 
apresentam os trunfos de cam-

panhas: partidos, concorrentes 
a vereador e os “cabos eleito-
rais”.

Vilela tem como principais 
aliados o governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil), vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB) 
e o ex-prefeito Gustavo Menda-
nha (MDB). Ele conta também 
com o “legado” do ex-prefeito 
Maguito Vilela, seu tio, falecido 
em 2021. Leandro tem a pre-
sença de sete partidos na sua 
coligação: MDB, União Brasil, 
Progressistas, Solidariedade, 
PSD, Podemos e PMB.

Já o Professor Alcides apon-
ta o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) como principal nome 
do seu palanque eleitoral, que 
tem também a participação do 
senador Wilder Morais (PL), 
prefeito Vilmar Mariano (União 
Brasil) e do ex-prefeito Ademir 
Menezes (PSD). Estão com Al-
cides: PL, PSDB, Cidadania, 
PDT, Avante, Novo, Agir, Mobi-
liza, Republicanos. PRD, DC e 
PRTB. 

O vereador Willian Panda 
exibe o apoio do presidente 

Lula e do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin, além de lide-
ranças estaduais do PT e PSB, 
como Adriana Accorsi e Elias 
Vaz. Estão com ele: PSB, PT, PC 
do B, PV, PSOL e Rede.

Jair Bolsonaro esteve, este 
ano, participando de carreata 
na pré-campanha do Professor 
Alcides. O ex-presidente pro-
mete retornar à Aparecida de 
Goiânia em setembro. Wilder 
Morais participa de eventos 
com frequência na cidade.

O governador Ronaldo Caia-
do e o vice Daniel Vilela já par-
ticiparam de carreata e de visita 
a feira, em Aparecida de Goiâ-
nia, pedindo votos para Lean-
dro Vilela. Vão estar em outros 
eventos durante toda a campa-
nha eleitora. 

Lula da Silva e Geraldo Al-
ckmin não irão a Aparecida de 
Goiânia pedir fotos para Willian 
Panda, mas, certamente, o so-
cialista contará com a partici-
pação de Elias Vaz e Adriana 
Acorsi em seu palanque.

Desdobramentos

O resultado das eleições 
para a prefeitura de Aparecida 
de Goiânia desse ano terá des-
dobramentos ao pleito estadu-
al de 2026. 

O vice-governador Daniel 
Vilela, que vai assumir o gover-
no de Goiás em abril de 2026 
com a desincompatibilização 
do governador Ronaldo Caia-
do, vai concorrer à reeleição e 
contará com o apoio de Lean-
dro Vilela, caso este seja eleito 
prefeito este ano.

Já o senador Wilder Morais 
terá seu projeto eleitoral forta-
lecido de concorrer ao Palácio 
das Esmeraldas com uma even-
tual vitória do Professor Alcides 
no pleito deste ano.

A vitória de Willian Panda 
vai reforçar as pretensões da 
esquerda – PSB, PT, PC do B, 
PV, PSOL, Rede – de lançar can-
didato competitivo ao governo 
de Goiás no pleito de daqui a 
dois anos.

Visibilidade
Leandro Vilela Professor 

Alcides e Willian Panda vão 

apresentar os seus “cabos elei-
torais” na propaganda eleitoral 
de rádio e televisão, que come-
ça dia 30 deste mês. Por não ter 
emissora geradora em Apare-
cida, caberá à TV Record, de 
Goiânia, por decisão do TRE/
GO, transmitir a propaganda 
da cidade.

Na TV, Leandro Vilela vai 
mostrar o “legado” das duas 
gestões de Maguito Vilela em 
Aparecida de Goiânia e tam-
bém o trabalho realizado por 
Gustavo Mendanha por quase 
dois mandatos.

Professor Alcides vai se 
apresentar como empresário 
gerador de empregos e opor-
tunidades e político que se 
identifica com Aparecida desde 
quando exerceu mandato de 
vereador.

Willian Panda vai mostrar 
o trabalho como vereador por 
dois mandatos e também como 
secretário de Habitação de 
Aparecida de Goiânia. Ele pre-
sidente no Legislativo a Comis-
são de Educação.

Governador Ronaldo 
Caiado e o vice Daniel 
Vilela estão na “linha de 
frente” da campanha 
do MDB, União Brasil na 
segunda maior cidade do 
estado; ex-presidente Jair 
Bolsonaro e o senador 
Wilder Morais são o 
reforço do PL; presidente 
Lula é a aposta do PSB 
e demais partidos de 
esquerda

Leandro Vilela (MDB) Professor Alcides (PL) Willian Panda (PSB)

Movimento Consciência Brasil 
presta homenagem a Iris Rezende

Cloves Reges

O Movimento Consciência 
Brasil (MCB), em homenagem 
ao ex-governador de Goiás e ex-
-prefeito de Goiânia, criou o Ins-
tituto de Estudos Políticos Iris 
Rezende Machado, uma entida-
de voltada para a formação de 
líderes éticos e aprofundamento 
do conhecimento político. Iris, 
que morreu em 2021, foi quatro 
vezes prefeito de Goiânia, duas 
vezes governador de Goiás, ve-
reador, deputado estadual, se-
nador da República e ministro 
da Justiça e da Agricultura.

De acordo com o MCB, o 
Instituto Iris Rezende oferecerá 
uma série de cursos, palestras e 
seminários focados na constru-
ção de uma política mais trans-
parente e participativa, alinha-
da aos princípios que guiaram 
a carreira daquele que é consi-
derado um dos maiores líderes 
políticos da história de Goiás. A 
missão, segundo o MCB, é ins-
pirar as novas gerações de líde-
res que estejam comprometidos 

com a ética e o bem comum.
Além disso, o Instituto pro-

moverá pesquisas e debates 
sobre políticas públicas e go-
vernança, sempre com o obje-
tivo de perpetuar os valores que 
marcaram a trajetória de Iris 
Rezende e contribuir para o de-
senvolvimento de uma socieda-
de mais justa e solidária.

História
Iris Rezende Machado nas-

ceu em Cristianópolis, cidade a 
90 km de Goiânia, no dia 22 de 
dezembro de 1933. Iniciou sua 
carreira política como vereador 
de Goiânia, eleito em 1958.

O primeiro mandato como 
prefeito da capital lhe foi con-
fiado pela população goianien-
se ainda em 1965. Antes tinha 
sido eleito deputado estadual, 
em 1962, e ocupado a presidên-
cia da Assembleia Legislativa 
de Goiás. À frente do executivo 
municipal, com uma cidade 
com pouco mais de 200 mil ha-
bitantes à época, Iris iniciou ali 
a construção da capital funda-

da por Pedro Ludovico e nunca 
mais parou de construir Goiâ-
nia.

O homem que criou os muti-
rões ocupou praticamente todos 
os cargos públicos eletivos. Foi 
vereador, deputado estadual, 
prefeito por quatro mandatos, 
governador por dois mandatos, 
senador, ministro da Justiça e 
ministro da Agricultura. 

Cassado em 1969 por força 
do Ato Institucional nº 5, edi-
tado um ano antes pelo presi-
dente militar Arthur da Costa e 
Silva, Iris teve seus direitos po-
líticos suspensos por 10 anos, 
mas voltou em 1982, após a 
anistia, para vencer as eleições 
daquele ano para governador 
do Estado, numa das mais emo-
cionantes campanhas eleitorais 
já vistas em Goiás.

Iris morreu no dia 9 de no-
vembro de 2021, prestes a com-
pletar 88 anos, no Hospital Vila 
Nova Star, em São Paulo, depois 
de 90 dias lutando contra as 
consequências de um AVC. Iris Rezende Machado: longa e exitosa carreira política
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“Estamos avançando para sermos 
competitivos internacionalmente”

Redação

Durante o Congresso Nacio-
nal dos Executivos de Finanças 
(Conef), em Vitória (ES), um 
nome chamou atenção dos 
presentes: governador Ronal-
do Caiado. Ontem, o chefe do 
Executivo goiano participou do 
painel “O Brasil que dá certo” e 
suas explicações foram ouvidas 
com atenção. O motivo é óbvio: 

todos institutos de pesquisa 
nacional têm indicado Caiado 
como o melhor gestor do país. 

Organizado pelo Instituto 
Brasileiro de Executivos de Fi-
nanças do Espírito Santo (Ibe-
f-ES), o evento quer entender 
como é possível nacionalizar as 
boas práticas de gestão.

Caiado explicou os progres-
sos alcançados em Goiás. Ele 
ressaltou o crescimento signi-
ficativo na agropecuária e setor 
de serviços: “Estamos avan-
çando fortemente para sermos 
competitivos internacional-
mente”.

“Saímos de um déficit de R$ 
8 bilhões e dívidas consolida-
das de R$ 16 bilhões. Hoje, Goi-
ás é um estado saneado, graças 
ao respeito ao dinheiro público 
e ao trabalho de uma equipe 
técnica qualificada”, explicou 

Caiado.
Mediado por Rafael Furla-

netti, diretor da XP Investimen-
tos, o debate juntou Caiado e o 
governador do Espírito Santo, 
Renato Casagrande, que en-
fatizou a importância da cola-
boração e da continuidade das 
políticas públicas para alcançar 
resultados perenes.

Desordem 
Apesar das boas práticas em 

Goiás, Caiado fez questão de 
lembrar: o futuro do Brasil está 
comprometido com a “desor-
dem institucional”.  

Isso impede o crescimento 
econômico e afasta investido-
res, disse. Para Caiado, a inse-
gurança pública e jurídica do 
país faz com que o Brasil não 
consiga sair do lugar. 

Governador Ronaldo 
Caiado explica em evento 
nacional no Espírito 
Santo crescimento de 
Goiás. Palestras do gestor 
têm sido cada vez mais 
disputadas por conta dos 
prêmios e boas colocações 
no país

Governador Ronaldo Caiado participa do
painel “O Brasil que dá certo”, no Espírito Santo

Prazo para cadastramento
no PAA Leite é ampliado pelo governo

Redação

A Secretaria de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
de Goiás (Seapa) prorrogou o 
período para o cadastramento 
de organizações associativas e 
cooperativas de agricultores fa-
miliares no Programa de Aqui-

sição de Alimentos do Estado 
de Goiás – PAA Leite. 

A ampliação garantirá que 
as organizações tenham mais 
tempo para concluir a entrega 
da documentação.

Espécie do Programa de 
Aquisição de Alimentos que 
integra o rol de ações do Goi-
ás Social, o PPA tem apoio da 
Organização das Cooperativas 
Brasileiras no Estado de Goi-
ás (OCB/GO) e visa garantir 
consumo e produção de leite 
por meio da compra direta dos 
agricultores familiares. 

Segundo o Governo de Goi-
ás, o leite é beneficiado e distri-
buído gratuitamente a pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social.

OVG
É nesta fase que entram as 

entidades assistenciais  sele-
cionadas pela Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG).

Agora, com o cronograma 
atualizado, a análise e seleção 
das propostas ocorrerá dentre 
os dias 23 de setembro e 7 de 
outubro de 2024.  O resultado 
preliminar será divulgado em 8 
de outubro. 

O cadastramento ocorrerá 
através da Plataforma PAA Goi-
ás nos sites da Seapa e Emater 
Goiás. Para participar, o be-
neficiário fornecedor precisa 
estar com o Cadastro Nacional 
da Agricultura Familiar (CAF) 
ativo.

Governo de Goiás 
anunciou 30 dias 
adicionais de prazo para 
que agricultores familiares 
se inscrevam no programa. 
Medida beneficia 
cooperativas dispostas a 
participarem de programa

Prorrogação do prazo de inscrições ao PAA Leite foi divulgado ontem 
pelo Governo de Goiás

Candidato de 
Valparaíso, 

Zé Antônio é 
condenado por 

espalhar fakenews
Redação

O candidato a prefeito Zé 
Antônio, do PL de Valparaíso, 
foi alvo de uma ação judicial 
que questionou a sua conduta 
de usar o site do Jornal Opinião 
do Entorno para espalhar fake 
news.

Zé Antônio é ligado à de-
putada federal Lêda Borges 
e, segundo as pesquisas, está 
muito atrás do candidato favo-
rito na cidade, Marcus Vinicius 
(MDB), apoiado pelo prefeito 
Pábio Mossoró.

A Justiça Eleitoral entendeu 

que o conteúdo do material di-
vulgado é mentiroso e solicitou 
que fosse retirado no prazo de 
24 horas, com previsão de mul-
ta de R$ 5.000 por dia em caso 
de descumprimento da deci-
são.

Os juízes eleitorais têm pro-
curado proibir que candidatos 
espalhem notícias falsas que 
maculem, principalmente, a 
imagem e a honra de candi-
datos. É o caso de Zé Antônio, 
que tem fama na cidade de usar 
esse tipo de expediente para es-
palhar inverdades.
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Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

São célebres os debates que trouxeram para o imaginá-
rio popular as brigas mais famosas do processo eleitoral 
brasileiro, como, por exemplo, o primeiro debate presiden-
cial televisionado, em 1989, mediado pela jornalista Marília 
Gabriela, na rede Bandeirantes. Foi um show de farpas. As-
sim, construiu-se uma cultura de debates conflituosos, onde 
o principal objetivo é desestabilizar o adversário ou lançar 
denúncias. Em algumas ocasiões, os debates são, realmente, 
interessantes, com a divulgação de propostas ou mesmo, sa-
tisfações ao eleitor sobre posturas políticas e ideológicas. Em 
2024, percebemos que os debates estão menos propositivos 
do que os realizados no início dos anos 2000. Com o surgi-
mento das redes sociais e a disseminação de “cortes”, em al-
guns casos, monetizados, vários candidatos preferem trans-
formar os debates em um palco perfeito para gerar conteúdo 
digital. As propostas são, literalmente, deixadas de lado, em 
função de ataques ou frases de efeito. No caso da disputa 
pela prefeitura de São Paulo, o cenário é preocupante, pois, 
após dois encontros entre os candidatos, redes de televisão, 
jornais, revistas e coordenações políticas não sabem mais o 
que fazer para impedir que os debates se tornem verdadei-
ros ringues, repletos de golpes baixos e provocações. Há uma 
forte preocupação em mudar regras, mas, isso traria ainda 
mais engessamento aos debates que já são, naturalmente, 
entediantes em alguns casos. Lógico, ninguém gostaria de 
perder o tempero apimentado da disputa, às provocações 
estratégicas, mas, baixaria, tem que ter limite.         

Debate: um lugar para
propostas ou baixarias? 

Datafolha assusta
A divulgação da pesquisa Data-
folha, sobre as eleições da cida-
de de São Paulo, ligou o alerta 
vermelho nas coordenações de 
campanha dos principais gru-
pos políticos da maior cidade 
do Brasil. 

Embolou
Pablo Marçal (PRTB) está tec-
nicamente empatado com Gui-
lherme Boulos (PSol) e Ricardo 
Nunes (MDB), porém, com 
uma crescente que subverte as 
previsões de analistas, amea-
çando seus concorrentes.  

Bolsonaro no jogo
O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) partiu para ofensiva con-
tra Pablo Marçal, para, justa-
mente, impedir que o ex-coach 
desidrate Ricardo Nunes.  

Bolsonaristas 
independentes?
Núcleos sociais, adeptos do 
pensamento bolsonarista, não 
estão respondendo aos pedi-
dos de Jair Bolsonaro para en-
gajar na campanha de Nunes: 
seria um sinal de dissidência?     

O futuro
Já é muito preocupante entre 
integrantes do entorno de Jair 
Bolsonaro o avanço de Pablo 
Marçal sobre a base de apoio 
do ex-presidente: é como se 
uma espécie de “alternativa” 
estivesse em gestação. 

Efeito manada
O grande medo do núcleo Bol-
sonarista não é uma divisão, é 
um movimento maior, de efeito 
manada entre os apoiadores do 
ex-presidente para uma nova 
figura.    

O que representa
Em tese, boa parte dos apoia-
dores de Jair Bolsonaro o se-
guem, por ele representar 
pautas e ideais do conservado-
rismo, principalmente, os mais 
radicais.   

Direita 2.0
São Paulo pode revelar uma 
forte tendência de substitui-
ção de lideranças, ao nível na-
cional, do que, até bem pouco 
tempo, era um movimento li-
derado por Jair Bolsonaro.   

Momento perigoso
Assim como Bolsonaro em 
2018, os eleitores inclinados a 
escolher Pablo Marçal como 
prefeito de São Paulo, estariam 
dispostos a militar ainda como 
mais veemência, à medida que 
o candidato do PRTB for alvo 
de ataques de adversários e crí-
ticas da imprensa.   

Diferente de São Paulo, onde a internet está desequili-
brando o jogo, em Goiânia, a TV e o rádio, serão os prin-
cipais canais de comunicação entre candidatos e o eleitor. 

O eleitor goianiense não se mostra disposto a orientar 
seu voto através das massivas divulgações do ambiente di-
gital: mesmo mais de 90% da população ligada na internet 
até nove horas ao dia.     

Por enquanto, TV e rádio, em Goiânia, poderão ser o in-
vestimento mais eficiente das campanhas dos principais 
candidatos da Capital. 

Campanha de TV e rádio 
serão mais importantes 

nas eleições de Goiânia do 
que a internet

PSDB e Professor Zenilton
podem ficar de fora das
eleições em Planaltina

Redação

A federação partidária for-
mada pelos partidos Cidadania 
e PSDB em Planaltina/GO está 
sob o foco de uma ação de im-
pugnação que questiona a re-
gularidade do Demonstrativo 
de Regularidade de Atos Par-
tidários (DRAP) apresentado 
pela federação para as eleições 
municipais de 2024. A ação foi 
protocolada com base na ale-
gação de que a convenção par-
tidária realizada no município 
contou exclusivamente com 
a participação de membros e 
filiados do PSDB, excluindo 
completamente os membros, 
filiados e pré-candidatos do 
partido Cidadania.

Segundo os impugnantes, 
essa exclusão viola princípios 
democráticos e fere as regras 
estabelecidas para o funcio-
namento de federações par-
tidárias, que devem garantir 
a participação igualitária dos 
partidos que a compõem. A 
convenção partidária é um mo-
mento crucial para a definição 
das candidaturas e estratégias 
eleitorais, e a exclusão de um 
dos partidos integrantes da fe-

deração pode comprometer a 
legitimidade do processo.

A ação agora segue para 
análise da Justiça Eleitoral, que 
decidirá sobre a validade do 
DRAP e a regularidade da con-
venção. Caso a impugnação 
seja acatada, a federação pode 
enfrentar consequências que 
vão desde a necessidade de 
uma nova convenção até a in-
validação das candidaturas re-
gistradas. A situação coloca em 
risco a participação da federa-
ção Cidadania/PSDB no pleito 
municipal, gerando incerteza 
entre os candidatos e eleitores.

A federação ainda não se 
pronunciou oficialmente sobre 
a ação, mas fontes internas in-
dicam que a defesa argumenta-
rá que a convenção foi condu-
zida de acordo com as normas 
internas do PSDB e que a au-
sência de representantes do Ci-
dadania foi resultado de desen-
tendimentos locais, e não de 
uma exclusão deliberada. Nos 
próximos dias, a situação deve 
ganhar novos desdobramen-
tos, com possíveis impactos na 
corrida eleitoral municipal de 
2024.

Professor Zenilton: risco de não concorrer este ano

Nomes inusitados na
disputa às eleições no
Entorno de Brasília

Redação

Reportagem assinada por 
Gabriella Braz, do Correio Bra-
ziliense, mostra que, no Distri-
to Federal, as eleições são ape-
nas de quatro em quatro anos, 
mas isso não impede que os 
brasilienses vivenciem experi-
ências relacionadas as eleições 
municipais, especialmente por 
conta da proximidade dos mu-
nicípios do Entorno. Um dos 
pontos marcantes da disputa 
para prefeitos e vereadores são 
os nomes inusitados que al-
guns candidatos escolhem para 
colocar na urna. 

De Planaltina (GO), Kalango 
Corredor (Podemos-GO) é um 
dos nomes mais curiosos da 
campanha política, mas não é 
só no nome que ele apresenta 
excentricidades. O músico de 
rua, corredor e ciclista Rober-

th Mytchuwm Machado Rego 
chama atenção pelo visual, 
com tatuagens por todo o cor-
po e rosto, e pelos vídeos com 
música e danças na internet. 

Em Cristalina (GO), Magno 
Fonseca, o Calaguinho da Ge-
ladeira, se destaca. Já Belinho 
Pé de Serra (Avente-GO) é um 
dos representantes de Padre 
Bernado (GO). Francisca Re-
jania dos Santos, ou melhor, 
Baixinha do Corsa (PMB-GO), 
representa Santo Antônio do 
Descoberto (GO). 

Para Jose Feitoza de Sou-
za, de Águas Lindas do Goiás 
(GO), não basta corrigir a grafia 
do nome, é preciso soletrar que 
é FeitozaComZ (PMG-GO) na 
urna. Ainda em Águas Lindas, 
os Gêmeos do Forró (PP-GO) 
estão na disputa, mas, ao con-
trário do que parece, não são 
gêmeos, e sim uma pessoa só.   
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Presos do 8/1 disputam em 44 cidades 
com tornozeleiras e restrições

Folhapress

Com uma tornozeleira ele-
trônica presa ao corpo, Noelza 
Soares, 56, se desdobra em ca-
beleireira, manicure e depila-
dora para atender suas clientes 
em um salão de beleza em Pi-
rajá, bairro da periferia de Sal-
vador.

Fecha as portas antes das 
19h, horário em que imprete-
rivelmente tem que estar em 
casa —ela cumpre medidas 
cautelares na Justiça pelos ata-
ques golpistas de 8 de janeiro 
de 2023 em Brasília, protago-
nizados por apoiadores do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Mesmo com as restrições, 
vai concorrer à Câmara Muni-
cipal de Salvador pelo PL com 
um discurso que inclui ques-
tionamentos às urnas eletrô-
nicas: “Para você ver como é 
contraditório, né? Mas minha 
candidatura é um desafio para 
mim mesma, é algo particular 
entre mim e Deus.”

Levantamento da Folha 
aponta que ao menos 48 dos 
1.406 presos por envolvimento 
em atos de terrorismo e na des-
truição de prédios públicos no 
8 de janeiro vão concorrer nas 
eleições municipais de 2024. 
Eles fazem parte do grupo que 
foi detido em Brasília após os 
ataques ao Congresso Nacio-

nal, Palácio do Planalto e STF 
(Supremo Tribunal Federal).

Serão 2 candidatos a pre-
feito, 1 a vice-prefeito e 45 
postulantes às Câmaras Muni-
cipais espalhados por 44 cida-
des brasileiras. Dentre eles, 14 
adotaram o adjetivo “patriota” 
em seus nomes de urnas ao se 
registrarem na Justiça Eleito-
ral. Um deles foi mais direto e 
se apresentou como “patriota 
preso”.

Entre os candidatos, 16 vão 
concorrer pelo PL de Bolsona-
ro. Os demais estão espalhados 
em partidos de direita como 
Republicanos, PP e Novo, na-
nicos como o DC, PMB e Mo-
biliza e até mesmo legendas 
da base do governo Lula (PT), 
caso do União Brasil e do MDB.

Os candidatos que enfren-
tam as urnas ainda não foram 
julgados nem condenados 
pelo STF, corte que concentra 
os casos ligados ao 8 de janei-
ro. Por isso, não têm restrições 
para disputar as eleições. “Não 
é muito comum que a gente 
tenha presos preventivos que 
sejam candidatos. A gente está 
vendo um cenário novo que vai 
dar muita margem para dis-
cussão”, avalia o advogado João 
Marcos Pedra, secretário-geral 
da Comissão de Direito Eleito-
ral da OAB (Ordem dos Advo-
gados do Brasil).

Ele explica que, caso os elei-
tos sejam futuramente con-
denados, a perda do mandato 
também não é automática. No 
caso dos vereadores, por exem-
plo, a Constituição prevê que a 
decisão passe pelo Poder Legis-
lativo.

Diferente da Lei da Ficha 

Limpa —que torna inelegíveis 
candidatos condenados por 
crimes contra a administração 
pública já em segunda instân-
cia—, os presos no 8 de janeiro 
só perderão os direitos políti-
cos após trânsito em julgado, 
ou seja, quando a sentença é 
definitiva e sem direito a recur-
so.
    
SP na frente

Com nove candidaturas, São 
Paulo é o estado que terá mais 
candidatos entre os presos do 
8 de janeiro. Dentre eles está a 
Professora Sheila Mantovanni 
(Mobiliza), postulante à Prefei-
tura de Mogi das Cruzes (48 km 
da capital).

A candidata se define como 
conservadora, católica e arma-
mentista, mas diz que nunca 
defendeu a intervenção militar. 
Afirma que participou do 8 de 
janeiro para pedir um escla-
recimento do Exército sobre o 
processo eleitoral, que termi-
nou com a derrota de Bolsona-
ro nas urnas.

Sheila ficou detida por qua-
tro meses na Penitenciária Fe-
minina do Distrito Federal, co-
nhecida como Colmeia, e usou 
tornozeleira por onze meses. 
Foi liberada das acusações de 
incitação ao crime e associação 
criminosa após assinar o acor-
do de não persecução penal 
concedido pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, mecanismo 
que evita que o denunciado 
perca a condição de réu primá-
rio.

Ela ainda tem os bens blo-
queados pela Justiça, já que res-
ponde a uma ação civil movida 
pela (AGU) Advocacia-Geral da 

União contra suspeitos de fi-
nanciar o fretamento de ônibus 
para os atos. A candidata nega 
que tenha realizado pagamen-
tos, e diz que seu nome apenas 
consta na nota fiscal.

Fora da cadeia, Sheila deci-
diu se lançar candidata a pre-
feita: “Eu vi a proposta que o 
PL tinha em Mogi e achei que 
a candidata que estava vindo 
[Mara Bertaioli] não represen-
tava os valores que a gente do 8 
de janeiro defende.”

Também concorre ao cargo 
de prefeito Fabiano Silva (DC), 
candidato em Itajaí (103 km de 
Florianópolis). Procurado por 
meio do partido, ele não se ma-
nifestou.

Noelza Soares, candidata a 
vereadora pelo PL em Salvador, 
passou duas semanas no presí-
dio da Colmeia em janeiro de 
2023. Ela diz não ter participa-
do da depredação dos prédios 
da Praça dos Três Poderes, mas 

admite que defendeu uma in-
tervenção militar após a vitória 
de Lula em 2022.

Três presos pelos atos de 
8 de janeiro concorrem pelo 
partido Novo. Dentre eles está 
Vandinho Patriota, 28, candi-
dato a vereador em Cuiabá. No 
início do mês, ele participou 
da convenção do PL e chamou 
atenção por pedir “liberdade 
para os presos políticos” e exi-
bir a tornozeleira.

Ao todo, seis presos do 8 de 
janeiro concorrem nas capi-
tais. Entre eles está o blogueiro 
Marinaldo Adriano (DC), can-
didato a vereador em João Pes-
soa que apoia o prefeito Cícero 
Lucena (PP). Em Maceió, Bete 
Patriota concorre pelo MDB, 
partido do senador Renan Ca-
lheiros que localmente tem o 
apoio do PT.

Candidatos fazem parte 
do grupo que foi detido 
em Brasília após ataques 
golpistas aos prédios do 
STF, Congresso Nacional e 
Palácio do Planalto

Participantes do 8 de janeiro entram na
disputa por cargos nas eleições deste ano

Congresso e Planalto negociam 
alta de verba para emendas

Folhapress

Membros do Congresso 
Nacional negociam com o 
Palácio do Planalto a possibi-
lidade de alinhar as emendas 
parlamentares à regra geral 
do arcabouço fiscal, que rege 
as contas públicas e permite 
uma expansão de despesas de 
até 2,5% acima da inflação ao 
ano.

A fórmula, citada na reu-
nião entre representantes dos 
três poderes na terça-feira 
(20), vem sendo reverberada 
por integrantes da ala política 
do governo e é abertamente 

defendida por parlamentares.
O formato, porém, resul-

ta em um ritmo de correção 
maior que o expresso na nota 
conjunta divulgada após o 
encontro, que fala em limi-
tar o avanço das emendas “de 
modo a que elas não cresçam 
em proporção superior ao au-
mento do total das despesas 
discricionárias”.

Em outras palavras, o que 
o comunicado sinaliza é uma 
proporção fixa das emendas 
em relação aos gastos livres 
do poder Executivo —que 
nem sempre crescem acima 
da inflação e, com frequência, 

são achatados pelo avanço de 
políticas obrigatórias, como 
Previdência e outros benefí-
cios sociais.

Nessa comparação, re-
plicar a regra do arcabouço 
seria mais benéfico para os 
parlamentares, pois garan-
te um crescimento acima da 
inflação independentemente 
do espaço livre no Orçamento 
(inclusive se o cenário for de 
queda das discricionárias). 
No curto prazo, poderia ga-
rantir até mesmo um valor 
ainda maior para emendas 
em 2025.

Integrantes da equipe eco-

nômica já perceberam o ris-
co e estão em diálogo com 
ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal) para ten-
tar alertá-los do problema. A 
preocupação se soma ao te-
mor de que o Congresso use 
as negociações para gravar na 
Constituição uma nova cate-
goria de emendas parlamen-
tares, engessando ainda mais 
o Orçamento.

Hoje, a Constituição asse-
gura aos deputados e senado-
res dois tipos de emendas: as 
individuais e as de bancada. 
As duas, juntas, correspon-
dem a 3% da receita corrente 

líquida e somam R$ 33,6 bi-
lhões neste ano.

Já as emendas de comissão 
são um instrumento mais re-
cente, previsto na LDO (Lei 
de Diretrizes Orçamentárias).

Menos transparentes, são 
operadas pelos cardeais na 
Câmara e no Senado, que ne-
gociam a destinação dos re-
cursos de forma a manter in-
fluência no Parlamento. Sob o 
ponto de vista fiscal, elas não 
são permanentes, têm seu va-
lor negociado ano a ano e fi-
cam mais sujeitas a bloqueios 
para cumprir regras fiscais.

Marçal cresce entre evangélicos, 
bolsonaristas, brancos e pardos

Folhapress

O influenciador Pablo 
Marçal (PRTB) cresceu em 
intenção de votos entre bol-
sonaristas, evangélicos, bran-
cos e também pardos. Esses 
grupos puxaram o candida-

to para cima e o ajudaram a 
empatar tecnicamente com 
seus rivais Guilherme Bou-
los (PSOL) e Ricardo Nunes 
(MDB).

No resultado geral, Boulos 
lidera numericamente com 
23%, seguido por Marçal com 

21% e o atual prefeito com 
19%.

Os dados são da última 
pesquisa Datafolha divulga-
da nesta quinta-feira (22), 
que mostra ainda um salto 
de Marçal entre adultos de 35 
a 59 anos, entre pessoas que 

completaram o ensino médio 
ou superior e entre quem tem 
renda familiar de dois a cin-
co salários mínimos (cerca de 
R$ 2.800 a R$ 7.000).

Quem mais se desidratou 
nesses públicos, no geral, foi 
Nunes, com quem o autode-

nominado ex-coach disputa 
o eleitor conservador do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Em alguns casos, po-
rém, o apresentador José Luiz 
Datena (PSDB) e Boulos tam-
bém oscilaram para baixo.
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MÚSICA

Não se cansa de voar

Marcus Vinícius Beck

L
ô Borges, 72, é do 
tipo que nos emo-
ciona. Letra, me-
lodia, mas princi-
palmente acordes. 

Como é fascinante escutá-lo. 
Difícil pra caramba sacá-lo do 
Spotify. Som te vicia no ato.

Isto aqui virou clássico: Lô 
Borges lança novo disco. Des-
sa vez, a notícia é “Tobogã”, 
ao que mantém-se fiel à ideia 
de aglutinar canções uma vez 
por ano em obra fonográfica. 
Profícuo e ágil, o composi-
tor revela existência de vasto 
material inédito — a ser pu-
blicado até 2027.

Daí, pensemos, é por isso 
que esse compositor busca 
novos projetos, novas par-
cerias e novos sons, correto? 
Óbvio, o acelerado ritmo cria-
tivo lhe assegura feroz produ-
tividade desde 2019. “Compor, 
fazer música, é uma coisa im-
periosa para mim. É como be-
ber água”, explica. 

Sexto de onze irmãos da 
família Borges, Lô apaixo-
nou-se cedo pela sofisticação 
harmônica dos Beatles. Não 
satisfeito, trouxe-a ao contexto 
mineiro. No entanto, precoce, 
montou os primeiros acordes 
no violão assim que, adivinhe, 
ouvira a inesquecível sínco-
pe de João Gilberto — ins-
trumentista puro samba nas 
mãos e hábil na fusão desse 
estilo com jazz.

Nos anos 70, o amigo Mil-
ton Nascimento convenceu 
matriarca dos Borges a deixar 
que o filho adolescente se mu-
dasse para o Rio de Janeiro. 
Novinho, menos de 20 anos, 
participou de oito das vinte e 
uma faixas gravadas no elepê 
“Clube da Esquina”, lançado 
em 1972. 

Quatro canções, lindíssi-
mas, eternizaram-se: “Tudo 
que Você Podia Ser” (Márcio 
Borges e Lô Borges), “O Trem 
Azul” (Lô Borges e Ronaldo Bas-
tos), “Um Girassol da Cor de Seu 
Cabelo” (Márcio Borges e Lô 
Borges) e “Paisagem na Janela” 
(Lô Borges e Fernando Brant). 
Simplesmente serão aprecia-
das pelas futuras gerações com 
mesmo ardor que o nosso. 

O artista deu continuidade 
à produção discográfica com 
o elepê “Lô Borges”, também 
de 72, que se tornara conheci-
do pelo apelido “Disco do Tê-
nis”. Possui 15 composições, a 

obra. As músicas têm melodias 
tristes, embora o rock crie a at-
mosfera — assim como o can-
cioneiro popular brasileiro e o 
regionalismo mineiro emoldu-
rados numa tela sonora barro-
co-jazzy.

“Tobogã”, o disco recém-
-lançado, abre com dueto ho-
mônimo de Lô Borges e Fer-
nanda Takai, do Pato Fu. Tudo 
está nos versos: John Lennon, 
Yoko Ono, existência, beleza. 
Tal qual expressa a letra, são só 
as coisas mais simples da vida. 
“A vida é um tobogã/ o tempo 
é uma abstração da mente/ e 
eu quero a sua bem sã”, cicia 
Takai, encantadora, na primei-
ra música. 

Encantadora, por assim di-
zer, foi a maneira como se deu 
o processo criativo do disco. 
Amiga com quem correspon-
de-se por email há duas dé-
cadas, a poeta e médica brasi-
liense Manuela Costa enviou 
ao ídolo Lô Borges um poema, 
que o deixou impressionado 
pela criatividade discursiva 
apresentada. E transcorreu-se 
o imaginado: o músico teve 
uma ideia. 

“Um dia, falei: vamos inver-
ter esse negócio? Vou mandar 
uma música para você fazer 
a letra. Vamos ver se conse-
guimos nos tornar parceiros”, 
lembra Lô. A provocação, cal-
culada, funcionou: canções 

surgiam uma atrás da outra. 
Existe ainda memória afeti-
va, pois “Tobogã” se chamava 
um livro publicado pelo pai do 
músico, Salomão Borges, em 
1987. 

Arranjo pronto, bases gra-
vadas, música feita, Lô entra 
numa epifania artística. Falta 
algo, encafifou-se. “Foi como 
se eu escutasse a voz da Fer-
nanda Takai. E aí a convidei 
para participar e a música fi-
cou completa”, diz Lô, que nem 
nos anos 70 emendava um 
disco no outro — entre “Disco 
do Tênis” e “Via-Láctea”, por 
exemplo, registra-se hiato de 
sete anos. 

Takai divide os microfones 

com Lô ainda no rock “Amor 
Real”. Com violão encorpado, 
beatlemaníaco total, a letra 
fala que “na vida a volta dos 
astros nos dá avisos”. “Crian-
ças param as horas/ com seus 
ouvidos/ brincar de bola é tra-
balho/ não é desvio”, canta a 
vocalista do Pato Fu, para ex-
plodir “amor real e destemido/ 
escreveu o seu destino”. 

Repertório
Produzido por Lô, o disco 

traz doze canções. O guitarris-
ta Henrique Matheus adiciona 
brilho melódico às músicas, 
como se ouve em “Vou Ven-
tando Pra Você” — acordes as 
fazem vibrar entre sussurros 
expressados na combinação 
palhetada-escala. Destaca-se 
ainda a referência ao hino do 
retorno “Get Back”, gravado 
pelos Beatles no disco “Let It 
Be”, de 70.

Se Henrique louva a guitar-
ra do mestre George Harrison, 
com seus acordes a serviço da 
música e seu ritmo unindo os 
outros músicos ao redor de si, 
o baixista Thiago Correa (lírico 
e melódico) se entende muito 
bem na cozinha com Robinson 
Matos, baterista de baquetea-
das econômicas. Essa sintonia 
faz toda diferença na psicodé-
lica “Minas e Marte”. 

Lô tem dito que o novo dis-
co de inéditas é beatlemaní-
aco, mas une duas gerações: 
a sua, que se apaixonou por 
Lennon, McCartney, Harrison 
e Starr nos anos 60, e a da par-
ceira Manuela, fã dos ingleses 
desde a década de 90. Manue-
la, inclusive, conheceu o ídolo 
Lô Borges nos anos 2000 após 
apanhar ônibus no Edifício 
Levy, em BH, e desembarcar 
em Santa Teresa, na mesma 
cidade. 

Ali, foi recebida por dona 
Maricota, matriarca da família 
Borges. Assim que percebera o 
piano utilizado para compor 
“Para Lennon e McCartney”, 
Manuela ficou emocionada. 
Desde então, trocava email 
com Lô, o que torna canções 
como “Esqueça Tudo”, “Pre-
sente”, “Amor Real”, “Teia”, “Co-
lar de Cobre” e “Poema Secre-
to” ainda mais fascinantes.

Delicado e sensível, “Tobo-
gã” nasceu sem encontro físi-
co entre os parceiros, já que o 
ex-Clube da Esquina mora em 
Belo Horizonte e Manuela, em 
Brasília. Lô Borges está em for-
ma, como é possível ouvir no 
rock furioso “Até a Terra Ba-
lança” e na balada “Na Curva 
de um Rio” — ambas fecham 
disco. Estamos profundamen-
te comovidos. Vamos curtir.

TOBOGÃ
Lô Borges
Faixas: 12

Gravadora: Deckdisc
Gênero: Rock, MPB

Disponível no Spotify

Lô Borges se mantém 
fiel à ideia de lançar um 
disco por ano. Novo 
trabalho, ‘Tobogã’ acaba 
de ser publicado nas 
plataformas de streaming. 
Obra corrobora tese 
segundo a qual essa é 
fase mais produtiva do 
aclamado músico mineiro

Incansável: artista tem se mostrado em ótima forma nos últimos cinco anos
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Galeria oferece panorama
da arte contemporânea de Goiás

Ricardo Vinícius

A partir de sábado, 24 de 
agosto, Anápolis apresenta o 
Panorama de Arte Contempo-
rânea de Goiás. A exposição, 
que será marcada por um co-
quetel de abertura, às 19h, na 
Galeria Antônio Sibasolly, reú-
ne obras de 30 artistas, ofere-
cendo um olhar abrangente e 
diversificado sobre a produção 
artística atual no estado.

A mostra permanecerá 
aberta ao público até 29 de 
outubro. Realizado pela As-
sociação Amigos do Mapa em 
parceria com a Prefeitura de 
Anápolis, com o apoio do Fun-
do de Arte e Cultura de Goiás 
2023, o projeto proporciona 
plataforma de visibilidade 
tanto para artistas emergentes 
quanto para nomes já consa-
grados, num diálogo entre di-
ferentes gerações.

Conforme os os organiza-
dores, o Panorama de Arte 
Contemporânea de Goiás sur-
ge como uma iniciativa ambi-
ciosa, com o propósito de ce-
lebrar e impulsionar a potente 
cena das artes visuais em Goi-
ás, afirma seu curador, Paulo 
Henrique Silva.

A seleção dos artistas, diz 
Paulo Henrique, foi realizada 
em três etapas: dez artistas 
foram escolhidos por meio de 
edital, enquanto outros dez 
foram indicados pelo curador-
-geral.

Para completar a terceira 
dezena, foram selecionados 
artistas com trabalhos no acer-
vo do Museu de Artes Plásticas 

de Anápolis (Mapa). “O recor-
te apresentado, embora plu-
ral e interseccional, reflete as 
escolhas e critérios adotados 
pela curadoria, resultando em 
um grupo diverso que busca 
representar um verdadeiro 
Raio-X da produção artística 
goiana”, afirma Paulo Henri-
que.

Dentre os artistas indica-
dos, destacam-se Pictórica e 
Benedito Ferreira, Chico Silva 
e Estevão Parreira, Fernanda 

Adamski e Glayson Arcanjo. 
Lina Cruvinel e Lucélia Maciel 
e Manuela Costa Silva e Ru-
bens Pileggi também figuram 
no meio dos escolhidos.

Já os selecionados por edi-
tal são André Felipe Cardoso, 
Anna Behatriz Azevêdo, Carlos 
Monaretta, Emilliano Freitas, 
Gabriela Chaves, Genor Sales, 
Jan Araújo, Rafael de Almeida, 
Raquel Rocha e Urubu. Os ar-
tistas com obras no acervo do 
MAPA que integram a exposi-

ção são Dalton Paula, Enau-
ro de Castro, Evandro Soares, 
Grupo EmpreZa, Joardo Filho, 
Luiz Mauro, Selma Parreira, 
Talles Lopes, Valdson Ramos e 
Yara Pina.

ABERTURA DE EXPOSIÇÃO
Sábado, dia 24
Horário: 19h

Galeria Antônio Sibasolly
Anápolis, a 58 km de Goiânia

Entrada: Gratuita
Visitação até 29 de outubro

Com participação de 30 
artistas, mostra faz recorte 
da produção artística que 
tem sido produzida no 
estado. São diferentes 
linguagens, estilos e 
discussões. Visitação se 
estende até o final de 
outubro próximo

Horóscopo

Diário

Áries

Leão

Sagitário

Touro
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Capricórnio

Gêmeos

Libra

Aquário

Cancêr

Escorpião

Peixes

Ciúme pode dar as caras, mas 
bom papo e um carisma nas 
alturas deixam tudo beleza.

A paquera tem mais chance 
de emplacar se você tomar a 
iniciativa e jogar charme.

Atenção: a dois, equilibre a 
vontade de sossegar e o desejo 
de novas aventuras, beleza? 

Com o mozão, valorize os pontos 
em comum e não dê espaço para 
o ciúme, falô? 

Dica de milhões: deixe a tensão de 
lado e curta os bons momentos 
com quem ama.

A conquista promete novidades 
interessantes e nem a distância vai 
ser um problema. 

Se anda sonhando com um novo 
amor, confie no seu charme e 
mostre seu interesse. 

A paquera tem mais chance de 
emplacar com alguém de fora ou 
que conheceu nas redes.

A diversão está garantida e você 
pode aproveitar os momentos de 
folga para relaxar. 

Eis a letra: a conquista tem tudo 
pra surpreender: olhe mais ao 
redor e abra seu coração. 

A paquera fica pra lá de animada, 
ainda mais se está buscando 
novidades para a vida. 

Ciúme pode dar as caras, mas 
bom papo e um carisma nas 
alturas deixam tudo beleza.

Inquietações: iniciativa mapeia anseios dos artistas selecionados para coletiva 

GALERIA ANTÔNIO SIBASOLLY/ DIVULGAÇÃO

Cultura nipônica 
guia ‘Ichi-go Ichi-e’ 

“Ichi-go Ichi-e”, conceito ja-
ponês que pode ser traduzido 
como “um encontro, uma opor-
tunidade”, permeia a exposição 
“Ichi-go Ichi-e: Entre a Tela e a 
Espada”, que está em cartaz na 
escola Aizu Honbu Gakko (Av. 
C-12 esquina com C-53, nº 56, 
Setor Sudoeste) até o dia 30 de 
setembro.

Sob  produção executiva de 
Rafael Abdala e a colaboração 
criativa de Bruno Alcântara, a 
mostra é um convite para vi-
ver plenamente (n)o presente, 
apreciando a beleza e a singu-
laridade de cada encontro. A 
espada, usada para cortar ou 
marcar a tela, resulta em uma 
obra que encapsula a essência 
do momento em que foi criada.

“Aprofundando as pesqui-
sas, chegamos ao abstracio-
nismo ‘zen’ e nos artistas ni-
po-brasileiros Manabu Mabe e 
Tomie Ohtake, que em termos 
de composição e harmonia. 
Nos atiçaram o desejo de sim-
plificar e evidenciar o gestual e 
a mesura do kenjutsu e a ‘ação 
zen’ em nossas experimenta-
ções criativas”, diz o artista vi-
sual Rafael Abdala. (Redação)

Quilombola 
participa de  
feira em SP

Entre os dias 28 de agosto 
e 1º de setembro, a Cerrado 
Galeria participará da terceira 
edição da SP-Arte Rotas Brasi-
leiras, em São Paulo. A Cerrado 
levará para a renomada feira o 
trabalho de Moacir Soares, ar-
tista goiano de origem quilom-
bola. A mostra se chama “Moa-
cir Soares de Faria – incomum e 
metamórfico” e tem curadoria 
assinada por Divino Sobral.  

Sobral diz que a escolha de 
Moacir para representar a Cer-
rado na Rotas Brasileiras se deu 
em função da consonância de 
sua história de vida. “Moacir 
é um artista com várias déca-
das de produção, autor de uma 
obra grandiosa que aguarda 
por maior institucionalização, 
apesar de já ter exibido seu tra-
balho no Museu de Arte de São 
Paulo (MASP) ao lado de artis-
tas mundialmente conhecidos, 
como Pablo Picasso”, explica.

O artista vive, atualmente, 
em certo isolamento na Cha-
pada dos Veadeiros e Divino 
Sobral garante que a preserva-
ção desse estado é importante 
para a obra de Moacir. A Rotas 
Brasileiras integra o calendário 
das grandes feiras e é um braço 
da SP-Arte. (Redação)
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“A vida é uma constante
lição onde cada erro é
uma porta para uma
nova sala de aula”.

(Autor desconhecido)

Meu Palmeiras é gigante. 
É o time das emoções. 

Palmeiras, minha paixão!

Ser Palmeiras é um estilo de 
vida. Um jeito de estar de 

bem com o mundo!

Abraço é um laço dado 

por fora
que desata o nó por 

dentro.
(Dado popular)

Estudo mostra as cidades 
com melhor qualidade e vida 

em Goiás:

Goiânia, Goianèsia, Nova 
Aurora, Catalão, 

Ceres, Lagoa Santa, 
Itumbiara.

“tudo vale a pena quando

a alma 
não é 

pequena”.
(Fernando 

Pessoa)

A classificação em 
cima do Palmeiras 

rende ao 
Botafogo 

R$ 9,3 milhões em 
premiações.

TV Tudo
Vale dizer
Parece conversa de maluco 
ou meio doido dizer isso 
aqui, mas quem faz televisão 
precisa gostar de televisão. 
Nem é o caso de entregar 
ninguém, mas a impressão 
que dá, assistindo alguns 
desses muitos programas, é 
que nem os seus diretamente 
envolvidos têm o cuidado de 
ver o que fazem.

Um alô geral
Basta prestar atenção para 
verificar os tantos erros 
cometidos, principalmente 
em edições e mesmo na 
finalização, porque os seus 
responsáveis não têm o 
cuidado de assistir. Além 
de deixar passar certas 
coisas, alguns erros são 
continuadamente repetidos 
nesses programas. A televisão, 
em algum número de casos, 
já foi muito mais caprichosa.  

Tempos diferentes 
(1)
Os prazos, da nossa 
dramaturgia, se modificaram 
muito com o passar dos 
tempos. Lá atrás, por 
exemplo, era muito comum 
a Globo encerrar gravações 
de novelas com meses de 
antecedência para a estreia 
da substituta. Hoje, porém, 
tudo muito em cima do laço.

Tempos diferentes 
(2)
“Renascer”, por exemplo, 
ainda cumpre gravações, 
mas já observando, no seu 
retrovisor, “Mania de Você”, no 
ar a partir do dia 9. “Família 
é Tudo” deve encerrar seus 
trabalhos num sábado, dia 
14(pode avançar um pouco 
mais), enquanto “Volta por 
Cima” entrará no dia 30.   

Grande reportagem
No “Domingo Espetacular” de 
amanhã, Roberto Cabrini fica 
cara a cara com a brasileira 
Aline Fernanda, extraditada 
da Espanha após tentar matar 
o namorado. Aline estava na 
lista vermelha da Interpol. A 
matéria tenta levantar o que 
está por trás dessa história.   

Voando baixo
Se tem alguém que não pode 
reclamar de agenda de shows 
é o músico Jão, aqui e lá fora. 
Neste sábado, inclusive, ele 
leva o “SuperTurnê” para a 
Arena Fonte Nova, na Bahia, 
e voltará, em breve, ao 
Allianz Parque. Também está 
fechado para o Lollapalooza, 
em 2025. Por causa desses 
tantos eventos, Jão raramente 
aparece em programas de TV. 

Eleições
A Globo informa que está 
movimentando nada menos 
que 4400 profissionais em 
todo o país para a cobertura 
multiplataforma das eleições 
municipais deste ano. No dia 
3 de outubro acontecerão os 
99 debates do primeiro turno 
promovidos pela TV Globo e 
suas afiliadas.

Na simpatia
Keila Jimenez, jornalista, de 
fininho soube conquistar o 
seu espaço e hoje é uma 
das atrações do “Hoje em 
Dia” da Record, comentando 
e antecipando muitas 
novidades. Só completa 
ainda mais o time, com Ana 
Hickmann, Ticiane Pinheiro, 
Renata Alves e Celso Zucatelli.

Dupla de ataque
A Globo definiu que Paulo 
Vieira estará ao lado de Eliana 
no “Vem que tem”, especial 
do “Black-Friday” que irá ao 
ar em 28 de novembro. O 
programa pretende fazer o 
público, através de diferentes 
quadros e atrações, se 
envolver diretamente com o 
que é apresentado.

C´est fini
“Programa do Ratinho”, 
quinta-feira, gravado, 
teve tanto palavrão, que 
o “festival de pi” tornou 
muita coisa sem sentido. 
Assim foi do começo ao fim, 
vamos combinar, muito que 
forçado e sem quase nada de 
espontaneidade.
Ficamos assim. Mas amanhã 
tem mais. Tchau!

‘Vale Tudo’ já tem nomes 
fechados, mas vai esperar
Manuela Dias, autora responsável 
pelo remake de “Vale Tudo”, obra 
sob encomenda para comemorar 
os 60 anos da Globo em 2025, 
trabalha com liberdade na 
adaptação do projeto, mas sem 
promover grandes alterações na 
sua estrutura original.
Por exemplo: se no original, Leila 
(Cássia Kis) foi quem matou Odete 
Roitman (Beatriz Segall), agora 
caberá à escritora escolher quem 
assumirá esta responsabilidade na 
nova versão.
Além dessas mudanças, as 
circunstâncias que levaram ao 
homicídio também poderão 
ser diferentes, para inovar e 

surpreender o público presente.
Nos bastidores da Globo, houve 
quem afirmasse que, para “chocar 
o mundo”, a hipótese de abrir 
mão do “Quem matou Odete 
Roitman?” chegou a ser cogitada, 
mas a própria direção da Globo, 
além de não confirmar nada disso, 
já tem escolhida aquela que será 
a nova grande vilã. Segredo em 
cima. A trama é a marca principal 
do projeto de Gilberto Braga, 
Aguinaldo Silva e Leonor Bassères.
Sabe-se que Manuela Dias tem 
acompanhado as discussões sobre 
a novela nas redes sociais e até 
“avaliado” dicas dos internautas 
para o elenco.

BELLA DA SEMANA

BIA PAGANELLI, ruiva, 
corpo escultural, pernas 

torneadas, uma bela 
mulher

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery
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SPOTIFY

Goiano faz canção mais ouvida

Lucas Brêda 
Folhapress

Na última sexta-feira, 16, 
quando subiu ao palco pela 
primeira vez na vida, o cantor 
Grelo já era o dono da música 
mais escutada do país. O vídeo 
publicado nas redes sociais é 
impactante — ele surge ajoe-
lhado, agradecendo aos céus, 
enquanto a plateia em Impe-
ratriz, no Maranhão, levanta os 
braços e berra em coro o refrão 
de “Só Fé”.

O atual ocupante do topo da 
lista de mais tocadas do Spotify 
é um goiano de 26 anos, com-
positor de hits para a elite do 
sertanejo, que canta Racionais 
em ritmo de seresta e versa so-
bre o prazer da vida cotidiana. 
No refrão de sua música mais 
conhecida, diz que só precisa 
de dinheiro “para comprar o 
mé [álcool], o leite das crianças 
e o Modess da mulher”.

O Grelo existe há cerca de 
um mês, mas Gabriel de Ânge-
lo, pessoa por trás da persona, 
já se considerava um vencedor 
antes de se lançar como intér-
prete. “O show foi mágico, mas 
não sonhei com isso”, diz. “Eu 
estava confortável com minha 
carreira na composição. Já sou 
consagrado, tenho 508 músicas 
gravadas.”

Autor de sucessos sertane-
jos há seis anos, Grelo fez uma 
brincadeira com os amigos 
Henrique & Juliano — uma das 
maiores duplas do país, agora 
empresários do cantor. Com-
prou um teclado novo, progra-
mou sonoridades de seresta 
e saiu cantando músicas que 
ama, incluindo “Vida Loka pt. 

1”, clássico dos Racionais MCs.
Os vídeos caseiros desse 

momento, em uma pescaria, 
viralizaram. “De repente os 
áudios estavam em todas as 
plataformas, alguém subiu”, 
ele diz. “E já estava no ‘top um’ 
dos virais, nos ‘em alta’. Me fa-
laram que ‘se você não lançar 
sua carreira, alguém vai lançar 
e ganhar dinheiro em cima de 
você’.”

Apesar de compor no serta-
nejo, o Grelo canta seresta. Her-
deiro da modinha, de origem 
erudita e europeia, segundo 
o pesquisador José Ramos Ti-

nhorão, esse estilo no Brasil se 
transformou através da popula-
ção negra e da canção popular, 
com forte apelo romântico.

Desde o século passado, tor-
nou-se um gênero próprio no 
Maranhão, muito conectado 
ao brega e aos sons de teclado. 
Eternizada em “Morango do 
Nordeste”, por Lairton e seus 
Teclados, hoje a seresta está na 
base da música de artistas con-
temporâneos do arrocha, entre 
eles Nadson o Ferinha e Raquel 
dos Teclados.

“Sempre amei seresta”, diz o 
Grelo. “Viajo oito, nove horas 

escutando todas da Raquel, 
de Washington Brasileiro... É 
brega mesmo. Quem não gos-
ta acha que é loucura. Dimas 
e Seus Teclados é absurdo, dá 
vontade de sair correndo pela-
do no meio da rua.”

A ideia, uma brincadeira a 
princípio, era botar Racionais 
e Charlie Brown Jr. na seresta. 
Deu tão certo que ele compôs 
três músicas para o estilo, já 
como Grelo, além de reunir 
um repertório que vai de Ana 
Carolina a NX Zero, passando 
por uma composição de Mari-
sa Monte com Moraes Moreira 

eternizada por Cássia Eller e 
raps do cerrado — “Eu Queria 
Mudar”, dos brasilienses Pacifi-
cadores, e “CL Aparecida”, dos 
goianos CL a Posse.

“Escuto muito rap, todos que 
você puder imaginar: Sabotage, 
Tribo da Periferia, Cirurgia Mo-
ral —, e desde criança, sempre 
gostei”, diz Grelo. “Fiz [o reper-
tório] como se a pessoa tivesse 
viajando de carro comigo. Vem 
um Tião Carreiro, depois um 
Racionais, uma Cássia Eller, 
volta pra outro rap e por aí vai.”

Anápolis
O Grelo nasceu em Anápolis, 

há cerca de 60 km de Goiânia, 
onde mora até hoje. Seguiu a 
carreira do pai de torneiro me-
cânico, mas também vendeu 
capinhas de telefone e espeti-
nho e trabalhou num lava-jato.

Se envolveu com música na 
igreja e já tinha alguns rascu-
nhos de canções quando um 
amigo perguntou se podia ter-
minar um deles e tentar ven-
der. “Forçar a Barra”, sertanejo 
que retrata um pós-término, foi 
gravada pela dupla Ciro Netto e 
Manuel, de alcance local.

Até emplacar hit atrás de 
hit, Grelo — como compositor, 
ele assina De Ângelo — passou 
um período tentando entender 
como poderia se diferenciar 
dos outros autores. São deze-
nas de milhares concorrendo 
para estar no repertório dos 
cantores mais populares.

“Tento falar de coisas do 
dia a dia. Não falo do céu, das 
estrelas ou da lua. Sento e crio 
um cenário. Por exemplo, aca-
bei de ser largado pela mulher, 
o que vou fazer? Vou a algum 
lugar esfriar a cabeça? Chegan-
do lá, pedi uma cerveja? Veio 
um amigo conversar?”, ele diz. 
“Não adianta falar que comprei 
um milhão de flores e man-
dei entregar. Ninguém faz isso. 
Tem músicas assim, mais figu-
rativas, que são lindas, bonitas 
de escutar. Mas sou da turma 
que fala as coisas como nós fa-
zemos.”

Compositor de sucessos 
para a elite do sertanejo, 
anapolino fala, em 
entrevista, de felicidade 
nas coisas simples 
em projeto que bota 
rap e MPB na seresta. 
Evangélico, artista afirma 
que não romantiza 
pobreza

Grelo queria inserir bandas Racionais e Charlie Brown Jr. no contexto da seresta
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Grelo escreveu maiores sucessos de 2023
O Grelo — neste caso, De 

Ângelo — não parou mais. Ao 
lado de Eduardo Pepato, pro-
dutor conhecido pelo traba-
lho com Marília Mendonça, 
entre outros sertanejos, ele 
é coautor das três músicas 
mais tocadas nas rádios no 
ano passado. Isso inclui “Erro 
Gostoso”, hit na voz de Simone 
Mendes.

No projeto a que dá voz e 
rosto, Grelo tem outra cara. 
O nome vem de apelidos re-
lacionados à magreza, como 
“magrelo” e “grilo”, de que foi 
chamado a vida toda — além 
da brincadeira com o termo 
popular para clitóris. A capa 
de seu álbum, “É o Grelo”, traz 
o cantor segurando um tecla-
do, de regata e óculos Juliet — 
este, típico do funk.

“Tem um pouco de humor 
e de verdade”, diz. “O teclado 
é pela seresta, o Juliet é pelo 
rap, e pelo funk que ainda 
vou gravar. Tentei juntar tudo 
numa pessoa só, com a minha 
verdade. Saio de regata mes-
mo sendo magro, não estou 
nem aí. Aceitei meu corpo, 
não quero tomar bomba. Se 
eu fosse triste com a magreza, 
ia ser infeliz. Não tem como 
mudar a genética.”

Grelo encarna diversas ex-
pressões culturais do Brasil, 
da seresta nordestina à músi-
ca urbana de São Paulo, tudo 
sob o tempero goiano. Mas 
sua força, em especial do hit 
“Só Fé”, está também no dis-
curso de encontrar a felicida-
de em coisas simples.

“Dizem que romantizo a 

pobreza. Não existe isso. A 
pessoa está tão corrompida 
pelos dias de hoje — em que 
você só é feliz quando tem 
dinheiro — que quando você 
diz o contrário é burrice”, 
afirma Grelo. “Começaram 
a achar que simplicidade é 
tristeza, que você ser humilde 
é ser medíocre — e não tem 
nada a ver.”

Evangélico desde criança, 
o Grelo diz que segue os en-
sinamentos da Bíblia na me-
dida do possível, mas “isso 
não quer dizer que quem não 
siga está errado”. Sua poesia é 
quase um contrasenso numa 
era de ostentação de vidas 
luxuosas nas redes sociais e 
coaches e bets prometendo 
enriquecimento fácil. Compositor diz que segue Bíblia na medida do possível

DIVULGAÇÃO
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JOÃO JOÃO 
JOAQUIM  JOAQUIM  

Quando o tema é nutrição 
e alimentação, surge   uma 
questão por vezes esquecida e 
negligenciada: a alimentação 
conforme a idade das pessoas. 
A ingestão alimentar deve ser 
proporcional ao gasto ener-
gético da pessoa alimentante. 
Basta imaginar e fazer uma 
analogia com uma balança 
antiga de dois pratos. Em um 
o consumo de energia con-
forme a atuação laboral e de 
atividade física, no outro prato 
o quanto vai-se repor daquele 
gasto durante o dia. Dois itens 

Médico

básicos: gasto energético/in-
gestão de calorias.

As redes sociais e aplicati-
vos de entretenimento estão 
repletos de apelos às comidas 
coloridas, apetitosas (exci-
tantes do apetite) exóticas e 
da moda. São imagens, sons, 
cheiros, cores que pelo sim-
ples visual inebriam e exci-
tam os clientes ao consumo. 
Pelo simples consumo e fazer 
parte da tribo consumerista 
e bons garfos, copos e facas. 
Temos assim os derivados 
da indústria e do mercado 
consumista e gastronômico. 
Todas as estratégias desse co-
mércio, dessas ofertas explo-
ram essa fraqueza, esse vício, 
essa fixação e centralidade de 
muitas pessoas: qual seja, o 
prazer orgástico, palatável, a 
satisfação pura e absoluta do 
sensorial digestivo. NÃO bas-
ta comer, há de empanturrar! 
E quantas doenças e morte se 
dão por essa insanidade de 
comer!

Os rodízios, os restauran-
tes, as praças de alimenta-
ção funcionam para esses 
rebanhos de pessoas adictas 
e prazenteiras do comer e 
beber (pelo simples gesto do 
prazer); esses cenários fun-

cionam como sessões tera-
pêuticas, como ansiolíticos, 
sedativos e lenitivos para as 
costumeiras e repetidas dores 
da alma, da existência, ansie-
dade.  

Sem delongas, falemos de 
forma prática sobre a dieta do 
indivíduo idoso, ou nem tanto 
idoso, mas aposentado, com 
reduzido trabalho diário e 
pouca atividade física. A pes-
soa com esse perfil (homem 
ou mulher) não pode ingerir 
o tanto em gramas ou calorias 
de alimentos de quando esta-
va em atividade de trabalho. 
Se é pessoa sedentária mais 
razão para comer menos. Esse 
grupo social, vem se constitu-
ído em graves cifras de obesi-
dade intratável! Porque, como 
tratar o idoso obeso, viciado 
em comida? Difícil!

Podem vir à tona duas 
questões perguntadas em 
consultórios médicos e nutri-
cionistas. A pessoa mais ido-
sa ou aposentada, sendo ela 
de constituição magra. Como 
fica a alimentação? Respos-
ta: O magro (a) por consti-
tuição genética não precisa 
de modificação do cardápio, 
em gramas e calorias. O in-
divíduo com uma obesidade 

adquirida, causada por se-
dentarismo, por dieta hiper-
calórica e negligência com a 
própria saúde. Este perfil de 
pessoa necessita de uma rea-
dequação alimentar, quando 
aposentado e/ou idoso. Uma 
orientação das mais saudá-
veis, no quesito alimentar da 
pessoa aposentada, inativa la-
boral e de atividade física, em 
se falando de alimentação é a 
qualidade e não o quanto co-
mer.  Consultar um profissio-
nal, médico, endocrinologista 
e/ou nutricionista é o ideal e 
mais seguro e eficaz. Não se 
pode virar peixe que morre 
pela boca. “Alimentos tanto 
nutrem quanto adoecem e 
matam”

A pandemia da obesidade 
na chamada 3ª idade, vem 
preocupando a comunidade 
médica e OMS. Há de se lem-
brar que os variados graus de 
peso acima do ideal para cada 
perfil de pessoas não repre-
sentam apenas uma questão 
estética, de limitação da mo-
bilidade, de roupas, de perfor-
mance física.  Trata-se de uma 
doença com um amplo espec-
tro de morbidades, de fatores 
de risco, com potencial de ge-
rar outras doenças incapaci-

tantes, invalidantes e mortais. 
Nesse bojo e rol estão a hiper-
tensão arterial, o diabetes tipo 
II, as doenças renais, o AVC, o 
infarto, o agravamento quan-
do se adquire alguma virose 
tipo covid19 e outras infec-
ções. Porque neste contexto, 
a doença ativa uma cascata 
inflamatória complexa, grave 
e que por vezes leva à morte.

Assim, ficam aqui consig-
nadas essas breves informa-
ções, no que concernem à 
obesidade para o indivíduo 
aposentado, o idoso ou qual-
quer pessoa que esteja im-
pedida de exercitar, de fazer 
algum trabalho com maior 
gasto energético e calórico. E 
como conselho de saúde vá-
lido para todas as idades: Em 
alimentação, vale muito mais 
o que comer e não o tanto 
que comer, vale mais quali-
dade que quantidade diária. 
Certamente, assim, a pessoa 
tem chances de aumentar a 
qualidade e quantidade de 
vida. Longevidade com saú-
de e qualidade de vida devem 
ser a meta maior para todas as 
pessoas.

Alimentação na 3ª idade

GIOVANI GIOVANI 
RIBEIRORIBEIRO

O empresário, escritor, jor-
nalista, poeta e cronista Adal-
berto de Queiroz, nasceu em 
Goiânia, em 1955, foi criado 
em um Orfanato em Anápolis, 
todavia, sempre foi imbuído 
de um espírito empreendedor 
e com muita resiliência apren-
deu a superar as dificuldades 
que a vida nos oferece. É for-

Escritor     

mado em Física pela Universi-
dade Federal de Goiás e tam-
bém em Comunicação Social 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, o escritor 
tem vários livros publicados, 
dentre eles: Frágil Armação, 
que foi seu primeiro livro, 
lançado em 1985; Destino da 
Palavra (2016); O Rio Incon-
tornável ( 2017); Os Fios da 
Escrita ( 2020); Caderno de Si-
zenando( 2022);  Entre linhas( 
2023)  e Esplendores e Misé-
rias  que foi lançado no início 
deste ano.

 Adalberto de Queiroz é 
membro da Academia Goiana 
de Letras, ocupando a cadei-
ra 32, na sucessão do escritor 
José Mendonça Teles, tam-
bém é membro da Academia 
Goianiense de Letras e da 
União Brasileira de Escrito-
res/Seção de Goiás, é articu-
lista do Jornal O Popular, onde 
semanalmente escreve suas 
crônicas abordando diversos 
temas. Adalberto de Queiroz 
é um amante da leitura, desde 

os clássicos universais até a li-
teratura produzida em Goiás, 
quando questionado pela sua 
paixão pelos livros, Adalberto 
responde: “A literatura é a mi-
nha tábua de salvação e será 
muito difícil contrariar a ideia 
de que eu não moro dentro de 
um livro”. O referido escriba 
se destaca também como um 
exímio crítico literário e cons-
tantemente expõe suas críti-
cas na imprensa e nas redes 
sociais.

A sua paixão pela poesia é 
demonstrada em muitos de 
seus poemas, como no poema 
em que o poeta exalta a nossa 
Goiania de: “Cajá-manga de-
vorado com sal á sexta hora o 
gosto arcaico na boca desata 
o sonho, feito pamonhas ao 
leite ou tortas de amora, só o 
torniquete do acerbo deixa 
tristonho, minha avó comen-
do manga com faca”. Adalber-
to de Queiroz também presta 
homenagem ao poeta Manuel 
Bandeira, no seu poema “O 
último poema, à maneira de 

Manuel Bandeira”: “Assim, 
triste há de ser; curto, doce e 
terno, que seja breve dizendo 
tudo. Que seja doce feito de 
manhã eterna. Que seja belo 
feito água de cachoeira. Que a 
pureza o invada: morte indo-
lor. Da febre curado como que 
ao mar enfrenta incólume”.

Em seu discurso de posse 
na Academia Goiana de Le-
tras, Adalberto de Queiroz 
não nega as suas origens, so-
bretudo, do tempo em que 
ficou no orfanato de Anápo-
lis, tendo como pais adotivos: 
Modesta de Roque Bernardes 
Sobrinho: “Ele na Vila Jaiara, 
vira a fábrica de tecidos onde 
trabalhavam tantos e tão pró-
ximos, sim”. Eu sou esse meni-
no no corpo velho de agora, 
sou o que vi: novas terras se-
riam anunciadas; com o bri-
lho do luar, terras a conquis-
tar”. O patrono de Adalberto 
de Queiroz na cadeira 32, da 
Academia Goiana de Letras é 
o médico Dr. Francisco Ayres 
nascido em 1872, em Por-

to Nacional, antigo Norte de 
Goiás, hoje, estado do Tocan-
tins, Doutor Chiquinho como 
era carinhosamente chamado 
foi o médico dos pobres.

Adalberto de Queiroz é ca-
sado com a escritora Helenir 
de Queiroz, sua companheira 
fiel e tão amada por ele, é pai 
de duas filhas: Maíra e Cecí-
lia e avô de três netos: Lucas, 
Benjamin e Rodrigo.  A litera-
tura produzida por Adalberto 
de Queiroz é como o seu “rio 
incontornável” que adentra 
constantemente nas águas 
impetuosas de Heráclito e no 
devir de “esplendores e mi-
sérias”, é capaz de ressurgir o 
poema que escapou incólu-
me de uma “frágil armação” e 
pelos “fios da escrita” levou a 
sua bendita inspiração a des-
cansar eternamente no “des-
tino da palavra” sob o manto 
eterno de um Deus criador.

Adalberto de Queiroz! O barqueiro da poesia
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Sabrina Carpenter exala
sedução em ‘Short n’ Sweet’

Vitoria Pereira 
Folhapress

Já há dez anos na estrada 
da música, só agora Sabrina 
Carpenter vive o auge da sua 
carreira. Ela ganhou os holo-
fotes após abrir os shows da 
“The Eras Tour” de Taylor Swift, 
quando deixou de ser apenas 
conhecida como suposto pivô 
do término entre Olivia Rodri-
go e Joshua Bassett.

Mas isso são águas passa-
das. Embora seja seu sexto dis-
co, “Short n’ Sweet” (disponível 
no streaming), lançado nesta 
sexta-feira, 23, é o primeiro em 
que o mundo está realmente 
ansioso para ver se ela conse-
guirá emplacar mais hits após o 
sucesso estrondoso de “Espres-
so” e “Please Please Please”.

Chamada pela mídia inter-
nacional de “O Verão de Sabri-
na”, ela aproveitou esse clima 
quente americano para chan-
celar seu posto de princesa do 
pop à la Britney Spears, além 
de reforçar seu lado sedutor 
e debochado sobre os ho-
mens — faceta já apresentada 
no disco anterior em canções 
como “Nonsense” e “Read Your 
Mind”.

O álbum soa genérico, mas 
isso não é uma grande surpre-
sa. Afinal, a própria Sabrina é 
vista como genérica: branca, 
loira, magra e bonita, encai-
xando-se perfeitamente no es-
tereótipo de modelo de capa 

de revista, quase como uma 
Barbie da vida real. Tanto que 
na segunda faixa do disco, ela 
pede para que seu amado não 
a faça chorar logo após ter feito 
tão bem sua maquiagem.

O disco é genérico também 
por não apresentar nenhuma 
novidade em relação aos sin-
gles já lançados há meses. Sa-
brina se gaba de como é irre-

sistível e, a qualquer deslize do 
seu potencial interesse amo-
roso, ela não hesitará em dizer 
adeus, como canta em “Good 
Graces”, com versos como: 
“Você deveria permanecer nas 
minhas boas graças/ Ou eu vou 
mudar isso rapidinho”.

Mesmo com toda a arte de 
sedução, impregnada em seu 
visual com figurinos em cores 

pastéis, laços e rendas, bem no 
estilo coquette que realça seu 
lado menininha, Sabrina se la-
menta sobre como as garotas 
sofrem por amores fracassados, 
como na canção “Lie to Girls”. 
É a única música do disco em 
que ela se dispõe a dramatizar 
o ciclo vicioso do amor em ver-
sos como: “Garotas vão chorar 
e garotas vão mentir, e/ garotas 

farão isso, até morrer por você.”
Como o próprio nome do 

álbum sugere, tudo é curto e 
doce, seguindo a máxima do 
bom enquanto durou. “Eu 
pensei sobre alguns desses re-
lacionamentos e como alguns 
deles foram os mais curtos que 
já tive, mas me afetaram mais”, 
disse a cantora em entrevista à 
Apple Music sobre a origem do 
título.

Ela até discorre sobre de-
cepções amorosas, como em 
“Sharpest Tool”, mas há canções 
tão clichês que dão a impressão 
de serem velhas conhecidas. 
Músicas como “Good Graces” 
e “Bed Chem” poderiam ser fa-
cilmente interpretadas por ou-
tra queridinha do pop, Ariana 
Grande, com refrões que refor-
çam a química sexual entre ela 
e o parceiro.

Mas o que mais resume o 
que as mulheres têm vontade 
de dizer para aquele “boy lixo” 
é que Sabrina sabe exatamen-
te como responder. Neste dis-
co, ela faz isso muito bem ao 
zombar a superficialidade dos 
homens, caçoando de como 
eles tentam parecer “os caras” 
quando, na verdade, não pas-
sam de rostinhos bonitos.

Em “Dumb & Poetic”, ela 
diz: “Só porque você fala como 
um, não te faz um homem” e 
em “Slim Pickins”, ela caçoa da 
inteligência do rapaz: “Esse ga-
roto nem sabe a diferença entre 
‘seu’, ‘lá’ e ‘eles são’”.

Apesar das obviedades, Sa-
brina entrega exatamente o que 
prometeu nos singles do disco: 
um pop chiclete que agrada 
justamente por sua simplici-
dade. Diferente das músicas de 
Taylor Swift, onde cada metáfo-
ra ou verso exige uma interpre-
tação, aqui você pode simples-
mente curtir e cantarolar por aí.

Cantora estadunidense 
entrega exatamente o 
que prometeu nos singles 
do disco: um pop chiclete 
que agrada justamente 
por sua simplicidade. 
Obra, como esperada, 
soa genérica – e isso não 
é uma grande surpresa

Recado: artista pede em canção para que seu amado não a faça chorar
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Ana Castela testa sertanejo com funk
Folhapress

Ana Castela, artista mais ou-
vida do Brasil no Spotify, disse 
que não vai parar de cantar funk. 
Cantora sertaneja de Mato Gros-
so do Sul, ela ascendeu à fama 
com um estilo que mistura as 
batidas dançantes com um dis-
curso sobre o estilo e a vida rural.

Mas nos últimos meses, Cas-
tela apostou em gravações de 
clássicos do sertanejo raiz, os 
modões, no primeiro volume do 
EP “Herança Boiadeira”. A obra 
inclui versões de “Mercedita”, 
parceria com a cantora Perla, 
“Cachaceiro”, com Eduardo Cos-
ta, “As Andorinhas”, com o Trio 
Parada Dura, e “Tentei te Esque-
cer”, com Matogrosso & Mathias.

“Abandonar o funk jamais”, ela 
disse à Folha depois de seu show 
na 69ª Festa do Peão de Boiadei-
ro, que acontece em Barretos, no 
interior de São Paulo, até o próxi-

mo domingo, 1º. Castela cantou 
no evento na semana passada, 
mas ficou na cidade para curtir 
o evento, e chegou até a subir no 
palco de Edson & Hudson no do-
mingo.

“Funk é o que me projetou 
nacionalmente e também é o 
que eu gosto de escutar”, ela afir-
mou. “Mas minhas raízes são o 
modão, que também amo, e faz 
parte da minha história. Então, 
também sempre vou cantar mo-
dão.”

Nascida em Amambai (MS), 
Ana Castela é cantora, compo-
sitora e instrumentista. Ela ficou 
conhecida nacionalmente como 
“a boiadeira” e é considerada o 
mais novo fenômeno do univer-
so sertanejo. Castela se apresen-
tará mês que vem no Rock in Rio.

Castela chegou ao posto de 
música mais ouvida do Brasil 
pela primeira vez em 2022, com 
“Pipoco”, um funk exaltando o 

estilo country e chamado de 
agronejo naquela época. A músi-
ca, parceria dela com a MC Me-
lody e o DJ Chris no Beat, botou 
o nome da cantora, então com 18 
anos, no mapa.

Agora aos 20, a Boiadeira 
diversificou seu estilo. Canta 
também sofrências e músicas 
românticas, caso de “Fronteira”, 
sucesso em que faz um dueto 
com o namorado, o também 
cantor sertanejo Gustavo Mioto, 
além de fazer parcerias com gen-
te como Gusttavo Lima, Luan 
Santana e Zé Neto & Cristiano — 
todos eles entre os nomes mais 
populares do gênero, e do Brasil, 
atualmente.

Uma música do ano passado, 
“Seu Quadro”, tem levada de re-
ggaeton, o ritmo latino que está 
em alta ao redor do mundo e 
Castela diz que é uma influência 
sua. Mudanças: cantora diversificou estilo musical nos últimos anos
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